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O Regime Patlamentarista no Brasil 
As tentativas de Raul Pilla ~ O parlamentarismo:na prát1ca~ O risco deadotá~lono momento 
Escreveu - MARCO,S 
FERREIRA DA SILVA 

Ao momento em qua 
redigia este, estava para 
ser votada a emendaqU€ 
introduz no Brasil, o re­
gime parlamentarista, 
(1Ue tem na pessoa do 
deputado Raul Pilla, do 
Partido Libertado: , o seu 
~uô& alto defensor. Frn 
1.948, o chefe dv P L a­
pre..c:;entou emendo. cons­
fitucional, com assinatu 
ra ·ae mai!;; de 100 depu­
tados, mas não f ./. hem 
suceci.u ;. .<' i.oll~o Arinos 
de Melo Franco, relator 
da Comissão E~p~eial 
construída para emitir 
parecer acerca da en1en­
da parlamentanstll, opi 
nou contrariamente. Em 
1.954, Raul Pilla nov~ 
mente apresentou e>m~n­
da à constituiÇá.C' . desta 
vez com 179 assL: \J.turas; 
entretanto o l.t~putado 
Paulo Lauro, relc't!r da 
Comissão Especl:rl opi­
nou contrariam.;nfe \a 
emenda pelas ra.zoos 
identicap antel"iormcnte 
aduzidas pelo Deputad::.~ 
Afonso Arinos: 3. . (}Ue c 
parlamentarismo ~· in­
compatível com o f,~de­
ralismo; b) que o con­
trolo do Judicià.r'.v s0-
bre a ação da Pa.rlamen 
to é dualismo descon.he­
cidc e de dificii senão 
imposs.l.vel manJbnçfio. 

lhO\ çle Ministros ou Ga- leitores atestar, as .nos 
binete, cujos atos são p.::o s~ cas~ legislativas te· 
mulgados ou referendu· rão mais êsse pro'Jlema 
dos pelo Presidente da se persistir a idéia elos 
República, que é politi· militares. 

politico de cada povo, do 
seu nivel cultural, do 
seu sistema de represen· 
tação e das suas ergam· 
ações partidárias. Se 
êsse regime é o expoente 
máximo da democracia, 
como afirmam os seus 
defensores, e não preten­
do contestar, está sendo 
imposto ao povo sem 

um plebiscito; está sen· 
do introduzido num mo­
mento de irreflexão, 
quando a nação se vê em 
polgada na espera de fo­
tos imprevisíveis. 

o Presidente da Repubii­
ca ~scolhE:!l' o PrimeiJ:o 
Ministro, que passará a 
ser o homem forte do 
govêrno. O P.S.D. possue 
a maioria na Câmara; 
forçosamente o Minist1·o 
dave ser Url\ dos repre 
sentantes, qúe deve ter 
compromissos poli:ticos 
com seus correligion.1 .. 

rios talvez não apreCiLl 
dos pelo Presidente. J?u1· 
essa série de hipoteses, 
dentro do próprio Con· 
gresso, aliada a um~ 
dissenção nas Fôrças Ar · 
m::tdas é que o observa­
dor se vê forçado a con­
jeturar dias nebulosos a 
té o término do manda­
to de João Goulatt. 

camente irresponsável:- O regime parlamenta 
2) O Conselho de Ml- ris ta é dúctil, complexo 

nistros é assim orgaui- e antes de tudo é umu 
zado: o Presidente da criação do espírito ua .. 
República escolhe um cional, expressão diu~ · 
dos líderes ou chefes par mica do tempel'amellto 
lamentares para Presi-
dente do Conselho e ês-
te designo os demais de 
modo a poder contar 
com a maioria da Câmu 
ra; 

3) () Gabinete man· 
iém -se no poder enquan 
to a maiona da Cãmu­
ra aprcvar os seus ato . .:. 
Se essa maioria retilw 
a sua confiança ao Ga 
binete por voto expres 
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so, cu desaprovando-Ih(:, Com grande e"'xt"to 

Toma posse o sr. Joãc 
Ooulart, cumprindo en· 
tão a Constituição; vota 
o Congresso o regime par 
lamentarísta, deve então 

Pres. Prudente - domingo, 3 de setembro de 1!)6 ~ N.o 4.52~ 

atos import~(ntes, to<L 

~~GE~:~ca~:=::::~ Encerrado o Cursinho da Escolinha Walita em nossa cidade 
Câmara, por julgar qu~ Espetaculo dos má.L:. 
é o Gabinete que esta :1.· ~bonitos tivemos a opor 
gindo de acôrdo eom LX tunidade de presenClJ.:t 
opinião geral do eleito · na noite de sexta-feira., 
rado ; quando ficou repleto o 

4 ) À necessidade d<; 
governar de acôrdo com 
a maioria da Câmara e 
ao dever de demitir-se 
coletivamente quando de 
la divergem, é o que ,}.:: 
textos leg·ais denominam 
responsabilidade d:::>s mi­
nistros; 

5) A admirustração e 
a politica geral do Estc.r 
d:::> sã.o dirigidas pelo l\il 
nisterio de acórdo cem 
a. opinião da Cãmura ; o 
Presidente da Repliblica 
não governa, nem vota 
nas reuniões do Consc. 
lho de Ministros, mas u­
penas aconselha, sugere 
e pondera, quando tem 
autoridade moral para 
isso. 

salão de festas do Gl'al• 
de Hotel, por ocasião do 
encerramento do cur.;;:) 
de arte culinánà da Es­
colinha Walita, ministra 
do p'e~ Profa. Dulce- Cas 
tilho Russo, nutriciom.:, 
ta dessa importante fi;,· 
ma do Brasil. 

Grande era o núm.:H'o 
de péssoas, entre elas, S8 
nhoritas, senhoras, crlan 
ças e rapazes que 58 a­
pinhavam naqvhlas tle­
pendênc.ins, numa de · 
monstraÇão do êxito al­
cançado pela Escolin.ha. 
Walita em nossa cicia 
de. 

Constituida a mesa, 
nas p9SS09.s do Dr. Lw.z 
Ferraz de Sampaio 
Prefeito Municipal; sr. 
J~ Fernandes - repre 

pelo êxito da Escolinhu 
Wo.lita, elogiando e enal 
tecendo a figura sem­
pre simpática da Profc. 
Dulce Castilho Russo. 

A seguir a Profa. Dul­
ce pronunciou tun beic 
discurso de despecliÕG! , 
baste.nte emocion?-da, 1.,­
so porque achou adrn~l'Cl. 
vel o contacto que teve 
com as suas alunas pru­
dentinas. 

Em nome da.s alunas. 
falou a senhorita Maria 
Helena Figueired). r.UJ o 
dltSCUriso, transcravomos 

na íntegra: 

çamos que o h omem é co 
mo o peixe, isto é, UlOr­
re pela boca. Como Hes 
gostam das co .. c..iwl :< J,pe­
titosas l E o velh..: Eça 
de Qu,eiróz já di?.io Clll~ 
uma mulher, enê1s.: :JU­

tras dua.s qualidade:~ . dt-'­
ve ter a terceira. essen­
cial . COZINHAR BEM. 
Agora, colega.<;, p •.,;o li­
cença para ciur a últi­
ma receita, bem fina; 
alguns quilos à.e .:;enti­
leza ; alg-ll.ln~lS la, .lo. de 
boa vontade; Yárt::t3 chí 
caras de compett'·t!ch ; 
algumas gTamus d~ pa­
ciência ; pita.U"'i> le t es­
ponsa bilidade, twl,::> re­
gado com vinho o capi­
toso da simpatia. Liqui­
difica,..se tudo, e Lrr~mos 
um coquetel r,.rccioso, 
que poderíamos chamar 
coquetel D. Dulc.B c-:u-o 
ao paladar da a.lHm ao 
coração. E quand::> ela 
se for, áeixa.ndo entre 
nós, s-eu exempl·~. seu 

magnífico exemp r 
uma grande suud .1de. ( )­
brigac.ta D. Dulce " 

Fmalmente, elogiarillo 
o rendimento provcit.)::;o 
que a Escolinha Walltd, 
a~ravés de sua nutl'ici~· 
msta, proporcionou ::.. 
sociedade prudentina, fu 
bu o nosso Cl'ollista sc­
cial. 

Logo após, íol ieito ser 
teio de brindes, onil'e a.., 
alunas, !)em como fol 
prestada P,elas mesmas, 
uma signHicativa hon<t:: 
nagem a Profa. Dulce, 
oom a entrega de wn 
mimo e também de ÕAtn~ 
"corbeille" de flores. 

Logo após, por inte­
grantes dl'l firma Beb •.· 
das Mar .in o S-A que c·­
companham sempre ~ 
Escolinha Walita e plc·· 
param o coquetel finnl 
da fe~t.a, wn ..;.elkloso s·· 
peretivo foi oferecido u l .S 

!Jreseni.es. 
Na oportm1idude, Ll 

também coroada a n.,.ü­
nha Walita de PrP.sidçr,_ 
te Prudente, na pessoa 
da snhoria Margarida 
Oishi, quando então pe­
lo Prefeito Municip~l. 
Dr. Luiz Ferraz de Sam­
paio, foi colocada a Sl.l­

gcsiva faixa e também a 
c6rôa. 

Um "Show" corn os 
astros da Vovó T1anu, 
foi apresentado, sendo 
que após uma inte·:eSSfill 
te b1incadeira da.uçc:nte 
teve lugar, aníHl:.da pe­
lo Conjunto de Joaquim 
do Oliveira. 

Os nossos c.1:aprimen · 
tos à: Profa. Du.t,...:~ Ca:s­
tilho Russo, às BP-bidas 
M.Hino S-A, pele deli­
ebso coquetel, a~ Lc:,jas 
B-asimac, pelo p~trnci­
nia d~ Esc_olinha, ao A­
Í0lli>O do Canno r;elo em 
préstimo do salão e final 
mente à Eletr~...-Indus­
tria Walita S..A por tão 
importante promução. 

A verdade entr ,t.n,nto, 
é que inexiste irwomp~­
tlbilidade entre ~.- púrla­
mantarismo - regi.n1e de 
govêrno - e o feJ8:alis­
mo - forma de I..:.Stado. 
Voja-se o exempio do 0-t 
nndá, a Austrália, ,"1 A­
friea do Sul, a Aia.m.­
nha, etc. Também me· 
xiste incompatlhihdarle 
entre o regime df" gc Yêr­
no parlamentar e o sis­
tema. de controle da co~ 
titucionalidade das lei;;, 
como o atestam a AHa 
Corte da Justiça dq.I"Ale .. 
mo.nha de 1.919, o Tli­
bunal Constitucional Pe 
àeral da Alemanha Oci­
dental de 1.949, a Altu 
Corte Constitucional da 
Itália de 1.947, que entre 
outras atribuições, ex~r­
cem o contrôlo da conG­
titucionalidade das leis. 
o sistema de controlo 
da ccmsti tucionalidaoc 
das leis resulta da risi­
dez da Constilwção e nao 
do regime de govãrn:>. 
Por isso não vê tal con 
t.rôlo na Inglal.erra, cn · 
de a Constituição é plã.s · 
tica e não escrita. 

sentante das Lojas Bra-
0 RISCO DE ADOT~t· 3ima.c, qUe patrocinou a 
LA NO MOMENTO Escolinha Walita; Célia 

Se por wn lado o r8 
gime parlamentarista po 
de exumr de responsar 
bilidacie o sr. João G<JU 

lart, pode-se prever no­
vas situações critica.:; cn 
tre os deputad<Y.:i e o 
Conselho de Ministros. 
O povo não está prepa­
rado para um regime co 
mo o que está pa.ra ser 
votado, e as consequên­
cias de uma possível dis­
solução do Congresso 

La,cerda e CLeobe Ferrim 
da Rádio Comercial : d . 
Jayr Servantes e dona 
Cynira DUarte Pereira: 
e dona Ocirema Silvotra 
Barbosa - cronista. se­
cial do "Correio da b0-
rocabana" e o cronisto 
social dês te matutino J l~ 
sé Alves da Silva, usou 
da palavra inicia.lme•lt.P 
o Dr. Lui2 Ferraz .:ia 
Sampaio, que em un.a 
f:l..ela oração externou a 
todos a sua adnllração 

"Exmo. Sr. Prefeito Mn · 
nicipal, senhores, esti­
mada dona Dulce, c,de­
g·as : encerramo;:; hoje o 
utílissimo Cursinno Wa­
lita, patrocinadc. pela 
conceituada firma pro­
dentina Bra.s.imac e mi­
nistrado pela nutricio­
nista D. Dulce. Main dt9 
uma centena de ~snho­
ras e jovens aqui a.col­
raram, e, em proveit.o­
Pas aulas famlli.ariurmo­
nos com os se5 1edos su­
tis e profund:::.s de \JmJ. 
u.rte requintad.J. -- a güs 
tronomia. Dize-m:? o qw=­
comes e dlr- te-Pi qu.;m 
é.s - diz um provérbio 
antigo. Acolltad.;:r pelas 
excelentes liç0 .:1 de D. 
Dulce já podemos ser, na 
família, um .faLor de 
mais saúde, de m;tis 
bem estar e por r.onse­
quência, de maü, felici­
dade. Depois, Q~l •ridns 
amigas, nã.? nos e:;que-

Reinvestimento e difuSão das ações 
das empresas nas camadas populares 

·-· Tcdavia, é d 9 convir criaria Wll impacto em~ 
que a ortodoxia presid.én cional muito forte de 
ciallsta, como a ortodo· ~:'mpravisfv~ resultaà.os 
xicr parlamentarista, e;s.. O sr. Afonso Arinos an­
quece que os regimes de te ~ atual situaçãoman.~ 
govênlo não podem ~r festou-se pela adoção elo 
copiados servilmente, novo regime e as FôrçaS 
uma. vez que se tem de Armadas admitem o Pa..r. 
levar em conta a raça, a lamentarismo na forma 
tradição, o costwne, a da Alemanha Ocidental, 
posição gaográfíca. e me5 que possue el9ição diretu 
mo elimá.tica, as circu.ns sómente para os depu­
tê,neias politicas, econô- dos ; não há Senado com 
mtoas e sociais, em suma, membros eleitos direta· 
tudo quanto ca.ractcr1zu 
a · individualidade de um mente pelo povo como 
povo, para se ~r qunl aqui no Brasil. O Senw­
a roupagem j~1àica. que do, como acontece na A· 
melhor se aju$ta <ao cor~ lemanha, é subsUtu.i.do 
po. Nõ.o podemos nos pelo Conselho Federal 
possar por Ingleses em rc cujos membros são no­
~~ ao seu parlameu meados e demitidos pelol:» 
tarismo, e tatn::>ém por governos dos Estados. Ca 
norte-americanos quanto . da Estado, conforme o 
uo presidencialismo o~- número de eleitores, tem 
todoxo dos Estados Um· diretto a ~ 4 ou 5 repte· 
dos da América. "Som·)S sentantes no Conselho 
brasileiros, façamos ins- Federal. Como podem oo 
tituições brasileiras", foi 
a frase proferida por As 

XII Congresso 
Nacional Hotelejro 

S. Paulo OnLerpres. s 1 t cia que se vem observ~n 
, A recente conferenciü do, quanto à formaçav 
pronunciada pelo sr. Oc· de novos mercados de ca 
tavio Gouveia de Bu- F1 pitcds, de difusão das ar 
lhôes, d.ireto.r execuit v·o ções ao portador nas ca­
da Superintendencia d-;) madas populares, dentro 
Moeda e do Credite do que se pode chanl:::tr 
(SOMOC), na, Assocla de democratização do 
ção Comercial de Siio capitaL 
Paulo, sobre o tema "f'._ Lembrando rec~ntc~ 
Politica Financeira e o mensagens do preS1den 
Desenvolvimento Econo te aa Republica: ao Con-

mico", foi focalizada du gresso Nacional, sobre 
rante a ultima reunlã.o imposto de renda e re­
das entidades da indm; messa de lucros ao exte-

Tem alcançado bo!l, ro viou comunicado ao Sin- tria paulista. O sr. ,P..o- 1ior, afinnou ter sido. ::.u 
percussão os traba1h;>.:: dicato de Hoteis e Sim~- bert Schoueri, falando a gerldo que as indemzu· 
pTeparatorios do XII Con la.res do Brasli, mfor- respeito, destacou di ver çóes nas empresas se fl­
-gresso Nacional de Ilo mando que 0 Congr~o sas partes da palestra, zessem através do paga­
teleiros, do Brasil, que Interamericano será rec: tespecialmente aquel..x> mento em açbes, com 
se rea.Uzará de 16 a 2~ lizardo em s. Paulo si- atinentes a med1das fi- retiexos os mws favom­
do corrente, no Insht-1- multMea.mente oom ~ nanceiras disciplinar€s, vei!: nas partes econorru· 
to de Educaçoo "Caekl· VII Congresso Nacional. seleção de invesiimen· cas e sociaL Por outro 
no de Ca.m.pos", em Sã-.~ o programa elaboradc tos e imposto de renda, lado também a reavalia 
P'.l.Ulo. Varias nações a pela "Associa.cion" amt.- anunciadas pelo con.fe- ção do ativo e os reinve.s 
merica..nas e europeias rencista. Revelou, a se- umentos devem sofrer 
hipotecaram seu apoio rica~a foi fei~ de rn,odu guir, que parte i.mportan tratamen to especial, per 
ao conclave reservando a nao interferu com c ta da conferencia foi a mitindo a difusão das a­
acomoda~ para as de· conclave b~asileiro, du relativa aos debate:s, ções ao portador nos 
legg.çõas que serão envia rante ,os dias compreen- quando em apartes fel· meios populares. 
das a esta capital Este didos entre 17 e 23 de tos pelos presentes se . . 

I Congresso, considerado setembro, seguindo c~a fez referencias ao ampa- O sr. Antomo Devl.-.a-
pelos conhecedores corr.o congresso um andanJ<.n ro do ca@tal. Destacou, te lembrou que o assuu-
de swna importancia P" to independente. em saquencia, a tenden- está sendo objeto de exa. 

l ra o incremento do. In­
dustria de Turismo em 
nOSSo pais, trará à capi­
tal bandeirante con~ros- Relações humanas para o trabalhadôr 

me pelos DeparL::.mento~ 
Técnicos das entidade....:; 
da industria paulísLa, 
tendo em vista principal 
mente a recente mrr.sa­
gem presidencial, soiJrc 
remessa de lucros pq,ra 
o Exterior, após o que c 
Federação ·e o t;.,ntrr 
das Industria.s do E:,tadc 
àe São Paulo se iJromtlí 
cia.rão a respeito . 

Economia 
propiciada 
pela acesita 
• S. Paulo ( Interpres 

sis Brasil na Assem,Oléi:.t 
Constituinte de 1.933. 
o PARLAMENTARIS· 
MO DA PRATICA 

Sintetizando{ o regime 
parlamentarista tem os 
seguintes princípios ~ 
normas: 

----------
DIREITO 

-~------· 

Disse wn a.~ta de 
escol, grn.nde poeta 
já morto; uQue o dl· 
reito do anzol, é o di-

sistas não só convidadus 
pela comissão nacioncl, 
como os da "Associaclon 
Intera.mericana C.e Ho· 
teles", orgã.o rêprcscnb· 
tlvo dos hoteleiros ar ··c­
ricanoS, sediado na I"lo · 
rida., &tados Unidos. 

Foi realizada, há dias, 
solenidade de entrega de 
certif1cados de aprove!-

.tL.IIl,ento aos trabalhado · 
res da Industria "Anto­
nio Nogueira Salus" que 
concluíram o 1223.o Cur .. 
co de Relações Humana!) 

para o Trcjba.lhacl.or pr ·, 
movido pelo Depart..:· 
mento Regional do Se:r 
viço Social da lndustr~ J 
SESI para obrêiros da 
quela empresa,' estalJde 
ci~ à. Ay. Guilherme. 
11, em São Paulo. Usa­
ror.n da palovra, duran· 

te a solenidade os Sl.S. 

Antonio Nogueira :i->a­
checo, dil'etor-técnico da 
8lllpres:::t, Dougla.s 1\I .. <r 

Através do fomecimen 
de seus produtos acac. 
dos de CIÇOs nobres e cl 
pas el&tricas, p~ a i 
dustria. de material ei. 
trico, a Companhia ( 
Aços Especiais Ita.bll 
dur~te o a.no passac 
economizou para o B r . 
sil mais de 15 milhões · . 
dolares. No mesmo I 
riodo a referida com1 
nhia adquiriu e N<l1i2. 
compras no valor da C , 
milhões de cruzeiros,<. 
rcondo brnbém p::...::a 
ccfl'~3 .. )'L~~ ... li'2::S, svb a :.. 
ffij:l, do j ·~post·0S e ta.:x 
18'/ milnões de crm 
r c::;S, COs (!U~3 114 l 

1·.·-c-- r 1 , cruzcirc.s de 

1) O poder executivo 
é extrctc!o l')elt:J Conse .. 

reito de ser torto". 

,_ ~ ~----- ~ ..-, 
A respeito, o sr. Fran· 

klln Moore, presidente 
daquela assoei~ão. eu-

qtí.es dos Santos, em n ·­
me dos formandos e .; -

sué de Lima parani.:..:~. 
E4- 1( ,( ,ot r 

j --- ,..,.J .... , ...... 

·;_.:!r~ ~1-:::o ~'::s institu 
I • 1 • S 
1 
-~~ 1~r::-vwcnc1a. eUs t . 

cr0s foram da ordem 
1 355 milhões de cruze' 



--~--~ 

''0. lMfd~ClllL" l'rfi~S . .t:'fUQillW - dommgo1 ;; de seiembrc; de liJC . 

----------------------~--

PRESTIGIANDO AINDA OS POETAS AMADO· 
RES, INICIAMOS A COLUNA DE HOJE COM: 

DEL/RIO 

Octãvio Rosa Romeiro 

Esta &arraia que aqui vês, vazia, 
li: uma coustante neste meu viver. 
Fiel amiga nesta noite fria, 
Irmá siarnêsa com quem vou morrer. 

Innfi. siamêsa, irmã do m eu sofrer. 
Da minha felicidade, minha alegria, 
Do meu iniortunio e do m eu bem querer 
Musa perpétua da minha poesia ! 

Ouça irm{í, ouça meus queixumes. 
Se longe de ti tenho ciúmes 
Quando pêrtO estãs, tenho saudades 

Se estás cheia eu sinto desejos 
De dar na tua boca muitos beijos, 
Até 1natar m inha vontade! ...... .., 

BAILE DO ATUALIDr1-
DES CLUB 

Esteve muito bom o 
baile do Atualidades 
Club, realizado na nm­
te de sexta-feira, com a 
animação de Pedrinho e 
sua orquestra de Guara­
rapes. 

Esteve excelente o conl 
par.ecimento, principal­
mente para unaa sexta­
feira "brava", sendo que 
agradou sob todos os az­
pectos. 

Os detalhes sociais, da 
remos na próxima terça 
feira. 

dessa noitada e tombem 
da de h oje, pois nova­
mente estarem os "sacie-· 
tyando" naquele ambien 
te bem. 

ANIVERSARIANTES 

DE ONTEM: AlaHlEi 
Gava Vinha; Célia Bac 
caro; Maria Oecilia Prc.:­
do. 

DE HOJE: José Vi­
nha; Lucila de Assump· 
ção; Aziz Melem Izaac ; 
Moisés Luiz Costa. 

DE AMANHÃ: Ro;;uli 
n a Maria Dantas Socur 
ro; Claudete Mazeti; Zul 
mira de Paula. 

BEM CONCORRIDA A 
QUERMESSE · LEILA SILVA 

Esavemos ontem na 
qual me:sse d.a v ua lVla.­
l . .lSIA:Ha, CUJa reau.zaçao e 
c:m ben~.u.c.~.o aa lgreja 
de Nossa l::ienhora cto v&r 
mo, para o Lérnuno da·· 
quela templo, onda pu­
demos constatar a popu­
laridade com que a m~s­
ma estava revestida. 

A Corporação Music.:d 
7 de seteiLpro, bem co 
mo outras atrações m\.L3i 
cais, alegraram muito o 
ambiente, 001 meio ao a 
larido de leilões e con­
versas amistosas. 

Na próxiin~ terça-fei­
ra, daremos os destaq u.~.; 

Até o momento em que 
rect1g1urnos esLas nota::;, 
era vara ter se apresen­
tado na nolte de ontem 
n~ Boüe Grande Hotei, 
a conhecida cantora Lei­
la Silva, que po.ssue um 
grande repa-rtorio de mú 
sicas nac10nais e inter . 
nacionais. 

Sa de fato isso se deu, 
es~arcmos dando todos 
os detalhas na próxima 
terça-feira. 

RAINHA DA 
PRIMAVERA 

Está programado p.:aa 
o dia 8 de outubro pro­
ximo, a realização de 

------------um belissimo bc.rile C·..>m 
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End Telegráfico 
•ESSSEESSE" 

o cantor Ronnie Cord e 
o conjunto que o acorlL 
panha, numa prom~Ztv 
do Va.ga,lwne. 

Alias é interessante 
que se saliente, que pelc-3 
preparativos, a noitada 
ctançante dev;era !:>Cr 
mesmo maravilhosa, pols 
as compon entes desse 
clube, estão se aprimv­
rando em seus esforços, 
para que tudo de cerlo. 

Nessa n oite, será C7)· 

roada ~béml.:mtre cin­
co concorrentes, a Rai· 
nha cia Primavera da Al· 
ta Sorocabana. 

"NOITE DO TANGO'' 
COM CARLOS 

LOMBARDI 

Momentos de intensa 
alegria v1verá a · socle­
dacte prudentma, na Ua11 
tma Nàpoll, no próXImo 
d1a 7, quando então es· 
tara. apreciando a "Nqi­
te do Tango" com o con 
curso do famoso cantor 
Carlos Lombardi, figuro 
de destaque nos melo:::i 
artísticos do Brasil. 

Deverá ser uma gran­
de noitada, sendo que 
lé. estar-emos para pras­
tigiar mais essa grande 
prom oção da Cantina 
Nápoli. 

"BRl NC-DANÇ'· DO 

VA.GALUME 

Tendo como local .::t 

r esidência d~j senhorita 
Amelia Y oshio, no pró­
ximo dia 7, com inicio 

Soci§J.Y. 

às 22 horas, terá iniciv 
uma interessante brin­
cadeira 'dançante, com 
a animação a cargo da 
conhecida orquestra "8Lc 
1•2o" numa produção do 
Vagalume. 

O comparecimento de 
verá ser !Jom, pois todit 
a nossa juventude socla1 
deverá se fazer presen­
te a esse acontecimento. 

Vamos aguardar para 
depois relatarmos o QU9 

houve de bom nessa 
"bnnc-danc". 

Completo solúvel 
' concentrado 

produção com 
economia- Contém 
todos os elementos• 

·indispensóveis c) 

planto -
Perfeitamente 
ossimilóvel, não 
empedra - Nlíc> 
lev""ta poeu·u • 
Não entope a 
odubodeiro -
Fócil de empreg<lf 
lonc;ondo om 
cobertura 

Tratamento sem 
operação e sem injeções~ 
:%:r~~n~~ t:;iu;{;s r~~~:;~~~~ 
para tratamento das v3rt7.CS (nAs per­
nas). Use na dose de 3 colt•ems (das de 
cllál ao dia em agua açucarada e !rlc­
ctone a pomada no local. As pernas read• 
quJrem seu e-stado normal c a beleza es­
to'tlca. USE DURANTE 3 MESES. Para 
hemorroldas {mamilos externos e 1nter• 
nosl inclusive os que sangram usa-~e a 
pomnd:i no loc3.l e toma·se juntanlePte 
o llqutdo. Com este trata­
mento em pouco tempo pocte­
rno ser d ebelados tais mlfles. 

Agora em sua casa 
num minuto apsna1, 

nntes de deltar·se -
,; .· fa~a a mais completa 

,.:.~ . , •. ,··-'·· limpeza de pele com 
"'~"-""·""'· '·;}/?C· CRAVOSANl 
·~:m. , . ··.~.'~~~'b'··. Penetrando pro!un· 
'.:.f~. :;:~:)~:_;;i~> dam~nte nos poros • 
s• /~~··:~.~:... Cravosan dissolve as 

:~~- - .:-"'~·:· · lmpurez.as e manchas 
da pele: remove p6, sorduras, e ell• 
mtt-.a rugas, cravos, sardas e esplnlurs. 

1 Crr.;roaa11 • limpa - suaviza e amacla. 

CRAVOSAN 
"""'ulo origino! d" lnültuto de bei'Ko 

JOSÉ ALVES DA SIL \lA 

----------------------·------
"NOSSO CANTiNHO" 

},oi inauguraào ontem 
às 18 horas, "Nosso Ca.ll· 

tmho", local onde o .iJH .. 
dentina poderá sabor-.:-::r 
deliciosos doces e salga­
dos, Aliás esse recanto, 
onde as mais finas _gulo­
seimas são expostas, e&­
tá a cargo da excelen Le 
senhora Mary Borba, 

E quem vai ganhandc 
com essas inaugurac,:üe:::; 
é a sociedade prudenti­
na. 

Por ora os nossos cun. · 
primentos a dona Mary. 

ROTARY CLUB DE 
MIRANTE DO 
PARANAPANEMA 

Hoje encontra-se em 
festa do Rotary Gluu de 
'1\ú .• rante do Pa:ranapa­

nema, quando granàe;; 
solenidades marcará o 
lançamento da pedra 
fundamental da sede 
própria dessa Entidacis. 

Isso prova que m ais 
um tento conquistou o 
Roiary Club daquela lo­
calidade, estando de pa· 
rabens os rotarianos lle 
Mirante do Parahapo-
nama. 

nha Wa.lita, ccashl.o êl1l 

que foram d plcm~<L.J 
várias jovens e ssnho!::.cs 
de nossa soc~·..:dade. 

Na oportumdo.ce, hou 
ve urn coqueLl, com a 
presença de pcss~a.::. c:;n­
vídadas, autorido:ces, nn 
prem:a faladC! e e'..;crila, 
além das alun.::~s, senac 
que logo após, uma 
"~rinc-danç'' nnimou o 
ambiente festivo. 

Estaremos dando mc.J.o 
res detalhes, no transco1 
rer da proxima semana. 

- VENENOS SOCIAIS -

O "ooy" lV.launcw Ra 
mos, u~~aHIA:! ::.au,:::lll­

te es::.es UJ.o::i. ror qu~L­
quer luüuVo esta mos~Ld.ll 
ao !1 uencauura, ;:,era úl 

gwn novo amor, o que 
uao ac:r;edltamos, ou ~1-

gum bom negocw? Va· 
mos avenguar. 

* De acordo com o nos 
so correspondente de 
Guaracy no Estado, do 
Parana, um dos chefe.; 
da Delegação do mix 
to do Cormthians que 
domingo passado esteve· 
lá, ficou noivo naquela 

ESCOLINHA WALIT~l localidade de uma lluia 
moreninha. Tendo com 

Ministrad~ as aula5 ela assistido o circo de 
pela Profa. Dulce C(.(S- braços dado . Aliás d€U 
tilho Russo, nutricioni.s- "upa ·· para ele 't'ir em­
ta da Walita, encerrou bora, assumir os · s~us 
se anteontem, nos salõez. compromissos aqui em 
de festa do Grande Ho- Prudente. Vai mal . . ,. 
tel, o Cursos da Escoli- mas muito mal mesmo. 

Dr. DOMINGOS LEC N'ARDO CERAVOLO 

É com satisfação que 
"Society & Society" regia 
tra no dia de hoje, a pa5 
sagem de mais um a.ui, 
versário natalício do il1:o 
tre parlamentar patili::>ta 

Dr. _Domingos Leonar~o 
Cerãvolo, que muito 
vem batalhando pelo em.­
grandecimento de nossa 
vasta região. 

~ 
remove o Moqunogem \. , 

O "Gunlon .. de PMis. J 
NAS 'ARMACIAS I POIIIMJIRI.U T ~-------------

Político amável. a sim· 
pático, , angariou o Dr. 
Cerávolo uma legião da 
amigos, m otivo pelo qual, 
nesta data tão auspiclo­
sas, deverá -estar r ece­
oendo inwneros cumpl"l­
. nentos, essa ilustre per-
30nalidade. 

QUALIDADE 
há mais de 100 anos 

Na oportunida de, alian 
do-se ao júbilo de seus 
.;oleg~s e amigos, aprE:r­
.5entamos ao Dr. Domin­
gos Leonardq Cerávolo, 
os nossos votos de mui · 
tas felicidades, espe:r;an­
do que a data se repila 
por muitos e muitos a­
nos. 

2.a PAGINA 

DESTA C ANDO A BEN HORA MARILDA 

GOULART DE SOUZA 

---- · 

A sociedade prudenú­
na pode muiLo bem se 
orgulhar, que dentro de 
seu mundo feminino, e-
xistem senhoras abnegar 
das e que tudo fazen. 
para a elevação desta 
grandiosa terra. 

Em todos cs setor .:.s 
da n ossa vida social, ha 
sempre um destaque fe 

minino· que se distingue 
sob todos os a.<;pectoo, 
qu.er na parte recreati­
va, econômica, assisten­
ciul ou filant.rópica. 

Assim é que hoje, Vd 
mos falar de uma damu 
prudentina, que pelo seu . 
·-'~pirito abnegado já se 
·mpôs dentro da noss..:.. 
filrmtropia de uma ma­
neira marcante. 

Dizemos da senhora 
Mariláa Goulart de &Ju­
za, atual Presidente da 
Associação dtJ P roteção 
à lnfancia, que rege o 
destino ass,istencial .do 
P osto Puericultura de 
nos.sa cidade, atendendo 
a numerosas crianças c 
gestantes, numa total 
realmer,te impressionan­
te para o quanto pode a­
tender aquela institui­
ção. 

Há poucos clios tiVe 
mos - a inauguração do 
gajbi,nete dentário te de 

um jardim de infância, 
o primeiro construido sob 
os auspiciC,s da proprlu 
Associação e o segundo, 
doado pelo Dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo, De·· 
putado Estadual. 

No entanto, muito ver.1 
fazendo a Associação d;;; 
Proteção à I n.fância ons 
seus assistenciados, ten .. 
do à testa a senhora Ma­
rilda Goulart de Souza 
juntamente com outrJ~ 
dedicadas senhoras, q lle 

nunca esmorecem pal·u 
proporcionar um poLi..:.o 
de conforto aos necessi­
tados. 

P ortanto, muiLo JUsto 
e h onesto foi o nos.::·~· 
d!astaque de hoje e us­
sim, sendo apresentamo~ 
a senhora Marilda Gou­
lart de Souza, os noss jS 

cumprimentos, esperan~ 
do que a sua ·luta <7111 

prol dos que necessito.un 
continue sempre viva e 
que a Associação de Pro 
teção à Infância sejJ 
um exemplo vivo paJ:d. 
as outras Entida.d.es. 

IN DISPENSÁ Vêl NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇÃO DE RL1AS E ESTRADAS! 

• 

Oo,. seu municlplc d• u~nu ''Motonlvelodora Alfb • 
Chalmers" e acabe com o pro'olema de construç5o e 
conservaç5o das ruas e estradas municipais. "ARit-. 
Cholmers" faz· o trab::::ho de dezenas de homens, com 
Imensa economia e rapldaz. Pode, também, ser er.ypre. 
goda para fazer terraços contra erosao, cortes de 
barrancos, etc. Slço o !'xemplo dos municlplos mal$ pro. 
gruslslaa - conte !.J .. .> : :r: com uma 1'AIIis-Chalmera"l 

'•ra•nos uma demo •. >traiao nm compro1111-

· Socied:::de TécrJca de Material• 

SOlE 
DIVIS.I.O' DE t.t-'QU/NAS AGRfCOUS 

Av. Prand•co Matcmtzzo, 192 · P1Ut 11·0166. S. PAU\0 
10 
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rorque rende pouco a escola da zona rural O SOe . Cesar m os considerações er::1 las publicas do Estado, tem outros f atores r ;;;s-

( Pa1 a a lnterpress ) torno do problema das regist ra m os aqui a aoa· ponsaveis pelo baixo in· 

-DO- o~ . Cl'ianç9~s subnutricic::s, llza da opinião do dr. dice de aproveitamento 
Há d1as, quando tece · que frequentam as esco- Carlos Kirillos, chefe do da s crianças que estu · 

~j~ ~--"- Jimpa DISTRIBUIDORfS EM SÃO PAUL4t ServiÇo de Saúde. Esco- dam. Prll1Clpa imente na 
~~.IJ. .-· conserva lar, da_ Secretana da ext. ensa zona in teriorana 

~o " ~ ROLIM MORAIS S. A. Ed - a1 rJ)It> • I' t ucaçao, qu a de que alem dos salários pal · 
tiS ra cerca de 80% dos n ossos xos que a gente do cam­

--- Cozinha ---
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Servi~o a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' F5Z, 329 FONE, 1064 

. ,.. ' ! , ·~ 1 ; j ~ ·~ 

hora 

-~· ~ ·-/ . 

Sempre que o trabalho e as preocupações deixa .. 
rem você com aquela sensação de desânimo ... 
nervosismo. . . ou com dor de cabeç::t, tome i ou 
2 comprimidos de TviELHORAL. Até mesmo 
a dor de cabeça m:üs insi::;tcnt~ desaparece por 
completo ! Sua mente se desanuvia. O desâ.­
nimo cede lngar a urn;:1 tranquila s"nsação de 
bem-estar. Em poucos instantes1 você volta ao 

seu natural -- sentindo um novo fmimo e uma 
m.~tra dispmiçilo para suas a ti \'idades diárias ! 

,, 

Tom~ i ou 2 
com~rimicl~s da 

r": 

··""''· 

escolares sofrem as eon po recebe pelo traba lho 
sequencias da subnutri· que realiza , temos a cou 
ção. sidera r os efeitos dus 

Mas, além deste feno- doen ças que reduzem o 
m en o mais a cen tua:dc r:endimen to do tr aba lho 
nesta fase de dificuldl::i.· de suas vitimas. 
des por que passa o PO·· E verda de que a assw-
vo brasileiro, ainda exi.::l· tencia m edlca j a at m 

giu parte das popu la.-
QUBDA DOS CABELOS ções rura L>. Mas, é bem 

-Frigorifico 
IRGO SI A 
ASSEM BLEIA GERAL 
l!:X 1'ftA.ORDINARIA 

cll? ver , não é tota l pe,r 
motives o!Jvios. 

Assim, o h omem llc.• 
ccrmpo recorre acs reme 
dias caseiros indicadcs 
p elos curandeiros e p elüS 
comadres - ccn t inuan ­
do as endemias a min~:r 
vidas preciosas . 

Eis, p ois, mas um mo­
tivo p orque a escola n.<­
r a l rende pouco . 
pgdcee 

--------------------
REUMATISMO, ARTRITISMO, GOfA i 

São convoca dos os LYCE 
senhor es aciom stas a se frERvtscENTE o~ GIFFONI 

reunirem em Assembléia Poderoso 
Geral Extraorilinana ll·:) di s~olvente }l 
dia. 15 de setembro uo de Arêos, ~\·4/i. ; · 
1.961, às 16 h oras na sé ~ó.lcu lo:, Ácido tJ 
d. . l .t ' 1 unco e Uratos 

9 soc1a Sl a no km. 3 _ LAB. ,-;,. FRCO. GIFFONI 
da estra da . pa ra Alvar es ~ 'vlornis <' Silva, 29. A. Rio 
Macha do , Clda de de Pre-
sidente Prudente, n este 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de .Plantão pern1anente - Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G. M ALDONADO 

Clínica àe Cnan ças 

DR. JOÃO A N TONIO VOZZA 
Laboratório de Ano.lises 

DR. M ARIO B UZZI FI L-HO 

D R. RUY D UTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otor rin o .. 

La r in gologia 

DR. A DONIRO CESTARI 
Cardiologia 

Aparelh o DigBstivo -- Clínica Geral ilR. ENNIO BOTELHO PERRON-e 

DR . M OACYR CESTARI 

Ciru rgia G-eral -- Gi.neeologü:t 

Obstet.ricia 

DR. CLAUDOMIRO ALB ER1'Ã0 
Oculista 

D R ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologla Clín ica 

DR. ALFREDO MARTEL LA 
Doen ças Nervosas 

Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KlUR O HIRATA 
Cir urgia Geral 

DR. AR M ANDO DR E r·ER 
Oculista 

D R . DOMINGOS MILANO FILJlO 
Radiologia Clínica 

!JR. AJAX GONÇAL VES 
Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172-- Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Estado para: 
a ) Elegerem n ova di­

re toria, em virtude d.as 
demissões pedidas pek 
atual. 

Resumo das Operações de Rociado do 
Serviço de Erradicação da Malária 

O Serviço de Erradi- pequen o de m oradoJe., do n OSsó Serviço. 

NEM TODOS PODEM 
Faz~ uma estagão de 
águas mas todOs podem 
cons2guir uma excelente 
depuração or;âoica pelas 
vias eliminatót1a9 ; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido urlco1 e 
uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o flga~o, os rins, os 
intestinos : tírar a acUez 
excessiva da urina -
uma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u­
reta : con1gir enfim, a 
inssuficlêncla renal e he- l 
pátlca por meio da URO- J 

b ) Diseutirem o au ­
m enta de capita l da so­
ciedade. 

c) Tratarem de outro;:; 
assuntos de interesse so 
ctal. 
Dr. Nelson Bastos de 

Siqueira 
Diretor Superintenden te 

23-544. 

cação da Malària com que n ão aceita o no:;su P ara o ciclo de tr.:::ti:Jc. 
séde em Presidente Pru- trabalho em sua residêa lh o que estamos iniciem 
den te, cobre uma á rea cio. Alias, a Zon a de F. do, irem os .fazer 61.201 
de 33 (trinta e três ) m u Pruden te é a que aprc- casas, ou m ais, pois há 
n ic1pios, de Cánclido Mo sen ta m enos "casos de gerallnen te n ovas cons­
ta até às ma rgens do recu sa " , o que v,e,m te:;,- truçóes n as localidadGs 
Hio .Paraná . tar o a lto n ivel técnico a serem rociadas. 

Partimos no início dês 
te m ês para o IV .o c1cJ.o 
de dedetizaçáo das ca­
sas das zon as considera 
das malarígenas. Já ll.:> 

ciclo antenor tínhamos 
60.804 casas para fazor­
mos cobertura com DD'I 
Con seguimos fazer mn 
tot al de 60.751, fica,n do 
por tanto 53 ( cincoenta. e 
t rês ) casas, consider adas 
como casos de r ecusa. I' 

Vê-se Pol' ês~es dados, 
que é um número uom 

Excelenta fortificante para Crian· 
ças, Jovens, Estudantes e pes­
soas esgotadas. 
Elim1n , a palidez e a magreza. !'e­
vigora o cérebro e músculos , 'l.· 

gindo benàficamente ern todo o 
o1ganismo debilitado dos jovens 
e adul tos. 

NAS F ARMACIAS 

FORMINA GIFFONI, , 

granulado efervescente, 
de sabor multo agrada­
vel. Receitada diária­
mente lpe1as sumldades 
médicas - DROGARIA 

GlFFONI. 

-~'l'i"l+ot t+t ot+ofo++++++++ tf ++++'l' 1 +++ t+++++++++++++++otooto.Z• ++++++++++ JtoJu:o++++++l+t-H>++++++++++C•I I Jo+o!•++++++Jo+(+!<+++++ t++"l 
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Galeria 

\ 

Dormitórios • Salas de Jantar • Jogos Estofados • Conjuntos 
de Formica • Colchões de Molas e o maior sortimento de 

tnóveis avulsos da cidade 

Máquinas de Costura - Liquidificadores 
Enceradeias • Rádios • Rádios Vitrólas 

Elétricos • Geladeiras • etc. 

Ventiladores 
• Ferros 

VENDAS A 
Crédito 

GALERIA DOS MOVEIS 
-~ Em magulficas instalações no prédio do antigo "Ao Paraiso das Sedas" 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 163 • Esquina com a Rua Dr. José Fóz, 409 - Cx. Postal, 307 

i 
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Os Trabalhadores Rurais e a (( ater et Magistran 
----DE----
Carlos Graton & Irmão e e 

res 
Carlos Ernam euciclíca "Mater et IVia--

N1 .. no.s 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

(da Federação dos 
Ci.reulos Operar,ios .. 

Estado àe 

g1slra", tenao-a como 
um ctos maiS Importan­
tes acontecrmentos do 
presente século, Inegá­
valmente é uma reallaa­
de. stda, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 &ão Paulo) 

Tóda a humanidade e 

DECLARACÃO 

' tôdas as Classes Sociai& 
e, ate mesmo movimen­
tes poueo recomendável;:; 
por seus métodos de a 

Entretanto, o que ::>G 

vê é que, de todos os que 
a aplaudem, poucos, pou 
quíssimos mesmo são os 

Eu, ARLINDO DAü­
L'E, estabelecido a Av. 
mtonio Prado, 391, nes · 
ta Cidade de Presidente 
Prudente, declaro pura 
os devidos fins que per­
di o Oertifioodo de Pro · 
priedade n .o 336.417, ex­
pedido Sem Reserva de 
domi.."lio em data de 2J 
de julho de 1.959 pela 
14 .o Circunscrição do 
Transito de Presidente 
Pnldente, pertencent~s 
ao caminhão Mercedez 
Bens motor de 6 cHm-
dros n .q ............. . 
OM-312.915.020.4859 fa-

bricação de 1.957 com 
Verde Claro lotação para 
6.000 quilos. 

Declaro outrossim que 
em vista de estar sendu 
providenciado uma se­
gunda via do mesmo, fl­
ca a l.a sem efeito caso 
venha a ser encontrado. 

Por ser verdade asswo 
o presente, para os devi· 
dos fins. 

Presidente Prud.ento, 
30 de agosto de 1.961 

Por Arlindo Daude 
a .) Nicola Daude 

23·541 

ção e por suas finaliua­
des patentes ou escus'-'s, 
tem sido unânrmes en:. 
tecer justos encômios a 

que procuram aplicá-la. 
Há mesmo grupos que, 
citando-a como "bandel· 
ra" de luta, tomam atl-

Caseiros para Fazenda 
PROCURA-SE CASAL SEM FILHOS. . ... . . . 

Ela para eosinheíra ~ ele para serviços ge-

rais. -- Paga-se bem. Tl'c tar 
Campos, 602 apto. 1.101 . 

à rua Siqueira 

........ 23-539. 

para fazer mais doce o seu lar ... 

acúcar TI O • 

A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos muito mais gõstoí!OS 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BROIJ\'IUS DE FERRANE (BC LINHO ITALIANO): 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúcar TAMOYO; 

1 ôvo; raspa<; de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. Faça pequenos bolinhos, 

coloque em fôrma untada. Pincelar com gema 
de Õ\'O. Leve a forno moderado até dourAr. 

' 

, 
acue r 

tudcs con·rárias a.J cs;)l­
rito da DouLrina que pr~ 
gam e procuram, C:est':.u· 
te, ludibriar a boa fé dos 
homens simples, pc.,r 
meio de táticas e técni­
cas subversiv:Js. 

:b.. !Ilc t.l"e.:>Sii!HC 110 cJ.. · 

G~ qu.e o lJ.;;.'-'uuü-.lUuud,­

aor ua::, .. L.~as l.l<:tJ.u1Jv 

llesa.:; ·', .l.' '!'l::;.J.lt..ilit;o v l.<. 

lHw, tpara so ncanuo::. 
no ~s:::.ullGo ag·rwow J ar­
roga-se delew:i<~.Ve1 8):11 

seu movimento U1zenao-o 
ctenrro cto eSpll'J.tO du 
DoutrJ.Ila Soc101 Cri::>ta 
e amaa lamentando por 
não ter sido apllcada Gt 

"Rcrum N ovarum" nos 
::eus mais dJ.versos as­
pectos. Ora, de todos sãu 
conhecidas as intenções 
de Julião, de todos sào 
conhecidas as finalida­
des das L1gas Campone­
sa~ e de toctos é conhec~­
das a grave situação por 
que atravessa o nosso 
País. Quantos então, de 
boa fé talvez, aplaudem 
e acompanham as Ligas 
Camponesas e até ser­
vem de Inocentes Uteis 
para essa campanha de ~.l· 
g·itação, de desordem e 
de intranquilidade, vesli 
da com a capa da Justi­
~.a Social. 

É. necessário, realmen 
te t::: é· de dueito que a 
Justiça Social alcance 
tam}Jem os Trabalhado­
res do Campo e que llle..; 
proporcionemos mesmos 
direltos e as mesmas re 
galias que aos trabalha­
dores citadinos. Mas não 
será com desordem que 
se conseguirá justiÇa t; 

não será com injusL1ça~:> 
que se alcançara a paz. 
Não será com ódios que 
se restabelecerá o equili 
brio sócio-econômico ;;; 
não será com imcom­
preem:-ões que se há Q.s 
E:;:,t,.nAt,.L.u:ur à uanuuu.u 
9Hol·é <~,::; t.;.((.U;Ses. l.'IGt.V ~ 

rGI., t:.{UJ.>U1, t.;VUl .I.J1!:;Utô 

(;l;UU.f:JVHc-:;,l:LS .. .J Uh~UJ.l:l. 

.!l<llS·· , lUU.S t;UlU 01!:)Gt.J.J.~<.l­

Ç0el); o.o. upo Clv<~.uo 

por .J o ao XAJ.J.l eru ;:,u<~. 

magJ.svral enc.;J.<.:Ha, quE: 
os nomens aa ag1"1CU1~ou-· 

ra con:seguuao a mu1.; 

JUSta e luaJ.S pene11a rc­
soluçao pa1a :St:!US anyus 
t1a!1Les JHú,•Hernas.". . . E 
inCLsven:,ave!, UJ.Z a .l!.;tH.:l 

cuca, que os agl'J.CU!to­
rcs s'e UllOlll em SOCle­

dactes agnco!as. . . E con 
ven1ente que os lavraa:;­
ras se SJ.nr.am sollctarlo~> 

uns dos ou rros e CO!abo· 
rem na, ful'ldação ds coo · 
perat1vas e associa~ 
. .. Isto admiLido, os agn 
cuitores estarão em pê 
de igualdade eom as ou 
tras classes de trabalha­
dores qUe muitas vez~·.J 
se reunem em socieda­
des. Finalmente, com· o 
êxito dessas associações, 
os agri~ultoree alcança· 
rão a influência corre.;;-
pondente à sua impor· 
tância na a dministruçáo 
pública". 

Ora, se o Sindicato é 
órg'M) criado por .lei p.a.­
ra a defesa econômica 
profissional dos tr? · , ' 
lha dores; se o Mov· -. ' '..!. 

i 
j .. 
I 

, 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

rrooulo MURGANrl" da rtef:nadora Paulisla S. A. - 7ú anos 111 rennacào de açOc31 

- to Sindical no Bras. 
meçou pelos sindic 
rurais, pelo Decreto 

Rua Formosa, 3ô7 ·- 18.0 andar ·- São Paulo 
' -- '~ - ., ' 93-6'~3'7 93-2~fi'7 93·7601 

n.o 979 de 6 de janeü 
de 1.903 e sõ mais tard~. 
em 1.907, pela Lei 1.6J7 
ele 6 de janeiro, é que '* 
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~es rofissionais 

(:i.t:n cl8u o d1rdlo de si;: 
d1calização c todos u~ 
trabalhadores; e se, pu1 
oucro lado, o direito a S8 

crganizarem um sindic~ 
toE' toi retirctdo aos tJ·o. 

ba1nadores do Campv, 
ü.Chamos que nad::~ mab 
justo tio que lutarmos pa 
ra que se aplique e pen­
samento da "Mater ~t 
Magistra" o procuru,r­
mos organizar os sindi 
catas de Trabalhadore.s 
Rm·ais, como vem fazen 
do a Federação dos Cír­
culos Operários do P.::O­
tado de São Paulo, ji 
em várias regiões. 

É de se louvar a a ti,u.­
de de diversos senhl)fCô 
Bispos Diocesanos que, 
atendendo ao apélo àu 
"Ma ter et Magistra" o 
cem os serviços dos Vir 
cuias Operários, já e::;táo 
organizando Associações 
Profissionais de Traba­
lhadores Rurais em SUr1r, 

Dioceses, preparando-as 
para se tranformarem 

em Sindicatos, sempre 
dentro do espírito das 
leis qUe regem estas or­
ganizações. 

Imprescindível se tor .. 
na a colaboração de t(;'­

dos os homens verdadei-

ramente cristãos e que 
defendem a dignidade 
da pessoa humana, de 
todos o3 homens e res .. 
ponsabilídades, a fim de 
que tais Associações e 
tais Sindicatos não se 
tornem em outros tan­
tcs centros de agitação 

comunista ou a:narq ul;:;­
ta, mas que sejam real­
mente os órgãos de de­
fesa do trabalhador ru­
rol, dentro da justiç.a, du 
ordem e da veidadel.ru. 
democracia, vizando ~em 
pre, a paz e a tranqulli· 
dade na Sociedade. 

"cááfiõexJ 

BEBA 

LEITE PASTEURIZADO 

é mais nco e nutritivo porque é protegido 

contra qualquer adultertição 

Anexo a Usina, existe laboratorio, supervio­
sinado ~lo Departamento d~ Produção Ani­
mal, em permanente fiscalização, atestando 
a qualidade do produto ao consumo publl;;~ 

CONSL'."t!A, PORTANTO, O L~IT'E: 

PASTEUlUZADO SEM FERVER. 

Restaurant~ ~a AEROPORTO 

JANTA.R D. --ç 1NT.C TODAS AS NOITES 
com 

PANCHO ( ") 1rag.:; uo bandoneon ) 
o seu cc.jlmLo 

AMBIENTE FAMILIAR- BELO PANORAMA 

.Fone 648 • Aeroporto Internacional 
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A MUSICAL 
--DE--

PAUL MIHALEFF 
Encontra-ee na cidade hospedado no Peretti Hotel, onde recebe pedidos 

de Pilemos das afamadas marcas FELDMANN -
BRUNSTEIN - SONDERKLANG, ETC. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

Temos dois pianos nesta cidade pa ra pronta entrega. 

Já vendeu em PRESIDENTE PRUDENTE mais de 50 PIANOS. 

Assistencia tacnica grQltuita 

46 ANOS DE EXPERIENCIA NA ARTE MUSICAL - FUNDADA EM 1.916 
Rua Genera.l Glicerio, .,!12 - Fone. 3113 - S. J, DO RJO PRETO 
Rua General Oscrio, 640 - Fone. 1088- RIBEmJlo PRETO 

Representante nesta praça: 
mENE B. MASSI- Ru.a Major Felicio Tarabay, 833 

Papel para Jornais do Interior 
S. Paulo (Interpras;;) 

O deputado Hamilt.:;n 
Prado formulou, da t ri­
buna da Camara dos De 

putados, um apelo ao 
presiden te da Republica, 

pa.ra que examine a prc · 
caria condição de sobre-

FORMIC~DA 
I 

v1venc1a da impr8nsa m 
teriorana, criada pelas 

Instruções 204 e 208 da 
SUMOC. Depois de regis 

trar a triplica ção n o prc.: 
ço do pa pel e os aum en ­
tos n os preços da tintu 
de impressão e nas tJ.-

_u.. ta"­
I'J!3:W 

MATt~ SOZINHO 
F ormicida q'ranulada de ação fulminante 
De facil uso e n ão oferece o msnor perigo 

A. ven da n as boas casas do ramo. 
TATUZINHO A PLICADO 

FOBMIGUEI.RO LIQUIDADO 
Um produto da afamada mar ca 

BLEMCO 

xas do cor r€io, afirm ou. 
"Os jornais edita dos no 
interior do pa is, em gc .. 
ral não pertencem a gru 
pos econ omicos e são du 

propriedade de profis · 
'sionais da impren sa quo 
se empenham em àutar 

sua s cidades n a.ais d~ 
um veiculo informativo 
e cultural que é, tam ­

[bém , uma t ribuna de cri 

ttcc: vigilante às adm.i 
n ist rações locais. A ::;c­

brevivencia desses ur-

gü,os da imprensa é uma 
necessida de socia l e po­
litica, benefica à pro­
pria sobrevivencia e o.­
primoração do r egm1e ele 
m ocratico". 

Aviso à Praça 
AUREA FRA.I.'\J'CO DL 

CARVALHO & FI 
LHOS , legítima p roprie 
tária da VILA AUREú. 
em Presiden te Pruden ­
te, avisa ao público em 
geral que o Sr. ALUl 
DES MACHADO não é 

m ais o vendedor au tori · 
zado do ~ferido lotea­
men to. Avisa, ou t ros· 
sim , que n ão tem mais 
n egócios de especie a l­
guma com esta pessôa. 

Presidente Prudente, 
25 de agôsto de 1.961. 

A urea Franco de 

Carvalho 
. ( Firma Reconhac.ida.) . 

23-518 

POSTO ;JE OBSERVAÇÃO 

Um e 
Por Mctrio Nnnocentini 

Tem ~ido causa de 
preocupação ininterrup­
to para S . Excio. Dom 
José de Aquino Pereira, 
nosso bispo diocesano, a 
construção do seminário 
de Preslden te Prudente, 
obra verda deiramente gi 
gan tesca, sendo já chc::­
mada por a lguns de a 
m a ior conquista feittt. 
por n ossa cidade n êstes 
últim os anos. Com efsl­
to, P ruden te é a única 
diocese do Estado que 
ainda n ão t em seu Semi­
n ário Diocesan o, lutando 
pois, com uma trem en d:..L 
falta de sacerdotes para 
a correr às n ecessidade:::; 

in a ri 
espiritu ais de n osso po­
vo. E para acudir à n e· 
cessiàade de formação dt~ 
novos sacerdotes, exigi­
rã a construção ,do Se­
minário a mobilização 
de grandes somas, para 
que o mesmo esteja real­
mente capacitado para 
dar completa assistência 
ao seminar istas. 

Visando angariar re­
ct:rsos para a construção 
da obra, S. Excía. está 
promovendo, em tôdas 
a.s paróquias e cape~as 
da diocese, diversos fes­
tejos, cuja renda reve1· 
terá em su a totalidade 
para a construção do nos 
so Semin ário. 

Tivemos a gra,tq sa-

l Oferece ótima empregada 
O seu problema é lavadeira ? Resolva·o 
mandando lavar a sua ROUPA BRANCA 
numa organização com aparelhagem 
moderna que lava sem usar produtos 

quimicos e outros corrosivos que 
estragam a roupa. 

USINA SOL 
lava e. passa a sua roupa, entregando-a 
no dia seguinte, pronta para ser· usada. 

Procure informar-se sobre as formas de 
pagarnentos que oferecemos, pelo 

telefone, 1118 
SERVIÇO A DOMICILIO 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 52 
TELEFONE, 1 11 8 

r Cursos Gratuitos de rortugues e 
· Taquigrafia por Correspondencia 

O I nstitu to Nacion a l de Ensino "INE'', empti! · 
Dllado na campanha de dtfusão da Lmgua .Por­
tuguesa e Taquigrafia , abriu inscrições aos seus 
Cursos por Correspon dência, através àe 23 e 12 
lições, r espectivamente. O aluno paga, pelo Re­
el:lbolso PoJtal, apenas uma. Taxa de .quinhentos 
e oitent a cruzeiros, referente ao material de es­
tudo, inclusive Diploma. Eficiência garantida. 
Esc.rev-o:t-nos dizendo qua l (is) o (s ) curso (s) d<!. 
sejado ( z) dan do nome e endereço para a Caixa 
Postal n.o 6737, São Paulo- SP. 

--------------------~~----------------~ --------------------------------~-~--·----------

CASA RADIO ULTR GAZ 
CONCESSIONARIA FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GíS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOMÉSTICOS 

I 

tisiaçção de acompanha!· 
D. J osé em várias vl­
agens para diversas Cl· 
dadas, Presidente Vt::n~ 
ceslau, Pres. . Bernar 
des, Pirapozinho, Palml­
talzinho, Regente Fe1jó, 
em todas el::~~s foram .,:; 
estão sendo realizados 
leilões, quermesse, p~ua 

obtenção de fundos pe­
cuniários que possibíli­
tem o inicio e andamen­
to àas obras. Resultados 
deveras animadores t.en~ 
sido conseguidos com e., · 
sas promoções, evidenci­
ando o firme propó~ito 
da Diocese tôda em c::>c­
perar com a campanha 
lançada em boa hora pe­
la n ossa maior autorida­
de eclesiástica. 

Ainda ontem, con-
versando com um ami­
go, disse-me êle que Pru 
dente, conseguindo. o 
seu Seminário, não pre­
cisaria de muito mais 
para se impor perante 
as demais cidades do Es 
tado. Contando já t.:om 
diversos estabelecimen­
tos de ensino secundá­
rio e superior, ressenec.­
se a cidade com a Dioca­
se de uma escola 1w. 
qual pudessem estudar 
aqueles que se sentem 
inclinados à vida saccr­
do l,;al, não precisando 
assim se dirigir a ouLras 
cidades para fazer seu.s 
estudos. 

Assim mamfestou 
bispo que sente gran<le 
satisfação em ver o apoio 
pleno que tem recebido 
nas diversas cidades Vl­

sit.aàas. Confiou-nos que 
seu tra:Jalho em prol do 
Seminário não terei des­
canso, sendo êle a meta 
primordial de sua atua· 
ção à frente da circuHs­
crição Eclesiastíca de l're 
sidente Prudente. Reve­
lou por outra parte que 
o Seminário será dotado 
de modernas instalaçúe.:;, 
pois assim o exige nossa 
condição da capitql da 
Alta Sorocabana, uma 
das maiores concentra­
ções populacionais do 
Estado. 

Paralelo a1 êsse es­
fôrço de consecução de 
recursos pecuniários, tem 
desenvolvido a circuns.­
crição outro trabalho es­
treitamente ligado aquê­
le, quàl seja o recruta­
mi:mio de candidatos ao 
semmano. Atualment0 
conta a Diocese com 2iJ 
jovens e meninos estu­
da!.1do nos Seminário;;; 
d,::J As,sis e Botucatu e 

q_ue posteriormente se­
rão transferidos paxa o 
nosso, tão logo esteja con 
cluido. Prossegue tam­
bém um trabalno intens0 
em tôda a cidade e Dio­
cese desde os pequenos 
núcÍeos até os grandes 
municipios, de seleção e 
preparação dos meninos 
que desejam ingressar 
na missão sacerdotal. 
Um grupo de senhoras 

e congregados marianos 
tem ~tlva,mente t raba· 
lhado nesse sentido, com 
preendimento a tócta 
uma abnegação e de~­
prova. Está sendo orga­
Ulzado um fichário de 
todos os meninos em ida 
de escolar da ·Diocese, 
para selecionar os que 
desejam tomar o habi~o 
sacerdotal e min istrar­
lhes cursos visan do suí::f. 
p11aparação para ingre!> 
sar no Seminãno. 

Tudo faz crer , por tar . .. 
to, que no próx1mo auo 
seja dado início a.s o­
bras de constru ção, em 
terreno já adquuido p e ­
la Diocese. Para ·que lS · 

so realmente se con cra­
tize, necessário se fcM 
todo o apoio p ossível dos 
prudentin o a essa mag­
na e importante realiza­
ção; todo esfôrço, por 
mínimo que seja, muito 
significará no total. Pa­
ra con seguirmos ~s&e 
empreendimen to h á ~~u­
to ansiado por nosso po­
vo, é preciso que ê;;se 
mesmo povo se una como 
uma só pessoa e dê sua 
contribuição constan t.:; . 
A Alta Sorocr.rb::ma t.: 

xige e o Seminario Dlú­

cesano surgirá. 

Elixir r.om vua-ina 81, 82, c&: P.P. 
raleio e Fósraro 

TÔNICO DO CÉREBR O 
TONICO DOS M ÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - 'rijuco 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

DECLARAÇÃO·Ã 
PRAÇA 

Declaro para os devi­
dos fins e efeitos de d i-­
reito, qu e nesla rlata ven 
di ao senhor KOJUN NI­
IGÀ.Kl, japonez, casa-do, 
maior, o estabelecimen­
to comercial de min ha 
propriedade situado à 
Av. Manoel Goulart n.,) 
1.111 a denominadq "CA 
SA VERA". 

Ill2claro, outrossim, 
que ' na venda por mira 
efetuada fica sob minha 
exclusiva responsablll<.la 
de o passivo do estabe­
lecimento, devendo pois 
os credores procurar-me 
no endereço: - Av. Ma­
noel Goulart n.o 1.037 
nesta mesma cidade, on­
de procederei a . liquida ­
ção do débito por venlu­
ra existente. 

E para que chegue ae; 
conhecimento de todos 
faço a presenLe publico­
ção. 

Presidente Prudente, 
29 de agosto de 1.961. 
FELIPE CORDOVEZ 

23·540 
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Ginas·o São Paulol 
Fundado em 1930 •·· 

I 
O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
CURSOS:-; GINASIAL DIURNO E NOTURNO -* NORMAL E T.eCNl'CO DE CONTABILIDADE: RADIOFôNOS - 66TERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

• COMERCIO DE . GAS G A I M A R A. ~· a APARELHos DOMEJTicos 
RuaNicollauMaffei, 141-Fone, 155 e 160 PRESIDENTE DQUDENTE 

t PRIMARIO ESTADUAL 

i 
+ 
o!• 

l 
I 
+ + 

i 

Gratuito ( l.o 2.n 3.o e 4.10 anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURCEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMIS')AQ : Diumo e Noí.umo) 
Biblioteca Sekcionada 

Completo IaJ)Qratórlo de física, quJmlca e 
Corpo docente selécionado e Idôneo 

história natural I Magnificas praças de esportes 
.~+++++++++++++++++++++++++++++++++•++++++4 
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Cancer do Aparelho Ur • 
san do o::; sin 'emas que :_. 
pacient·~ retere G os u.;: 
dos que cj'JLém dos dild­
rentes exames, o que a"' 
pac1estes, caaa v ez m.:11s 
escla recrdos, p rocurem 
médico ao m en or sina1 
de a n ormalidade ou me~ 
mo sem qualquet sin to 
m a , desde que possuem 
m ais de 40 anos de Ida­
de . 

ebre do feno 
Cluca ;;o - Uma prv­

tein a 1solada do pólen du 
ambrósia americana foi 
iden~ificada,, em base ex 
per lm :m tal, como o a gen 
te cauzador da febre do 
:í.'êno. Um p ro.fessor de 
b1oquim.ica da Escola de 
lVledJcina de Chicago, lll­
formou sôbrc a descobe1· 
ta. .Ele disse que sua de::: 

O professor e &eus assis­
tentes isolaram a protei­
na. após dez anos d.e pes 
quisas . 

São Paulo ( Dr. Fran.· 
cisco Glicerio de Fre·ttus 
- De todos os aparelhos 
do organismo humano, 
é o urinário que, na pra · 
tica médica, mais obje­
tivamente pode ser ex­

plorado. 
Os recursos de diag­

nostico de que dispõe o 
urologista permitem uma 
rigorosa avaliação do es 
tado dos orgãos urinári · 
os, chegando-se mesmo 
a afimlativa de Marion: 
"Em urologia o êrro é a 

excessão ". 
Isto que foi dito. para 

os males das vias uriná · 
rias em g$ral, aplica--se 
em relaçàJ à~ neopla s1as 
que se assestam sobre o 
aparelho uro-genital. 

O exame urologico. lJv­
de prever, com rigor, a 
localização, a extensão 
e tipo histologico do tu­
mor em questão. 

Quando ao diagnos · 
pa~entes, cqda vez mai~:. 

fato da mais alta im­
portância, no que conce<l 

n e as possibilidades de cu 
ra radica.! do referido m al 
depende obviamente da 
precocidade dqs sin t::.>­
m as e dos sina is revela­
dores do mesmo. 

Com o a dven to do exa­
me das proprias celUla.s 
no sedimento urinarb 
e das secreções genitál~ 
e o conhecimento cada 
vez mais apurado dos 
seus resultados, bem 
com o aper.feiçoamento 
da tecnica no p re.pa­
ro do m a t e r i a 1 pa 

ra estes exames, ele .. 
m os um g1ande p:mso à 
f ren te no sen tido do diu 
gn ost ico precoce das le­
sões tumorais, deste ~ls­
tema. 

Amplia-se, assim cem 
es:e exame, as possibili­
dades já bastan te sat is­
fa torias para a descober­
ta e o ctiágnostico do cal 'i­
cer da vias urinarias. 

Resta que o urologis~a 
saiba dispor dos diferen­
t es recursos que a medi­
cina lhe ofe rece, anah-

Desta forma, será sem 
pre p ot::sivel a deú::mção 
do canccr do u:parelüo 
u rináno, ou n a pior das 
h ipcteses, o seu diagn os­
t ico n uma fase m uitü 
inicia l, o que fa cillLará, 
de muito, a cura do pa­
ciente. 

coberta podelia levar à 
p roteção contra a febre 
do féno tratando-se de 
fo1m ar resisténcia con­
tra a ofensiva proieina. 

PRUDENTINO; EIS O SEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu 1naior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de curer, mostrar-Ne-ei sempre fiel aos preceitos da bonestidilde, da caridade e 
da ciência ; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os st:gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; N1mca me servir.!! de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer 0 crime. E se cumprir êste juramento com fidelfdade, goze eu íJara semp'!"e a minbn 
vida e a minha arte com boa reputação entre os homens. Si! o infringir ou dêle me 1.\fastar, suceda-me o 

contn(rio. Hipócrates (355.a C) 

J\STENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medlcfno, 
demo!'lslrondo o poui b ilidode do res· 
lauroçê!o dos entll gia < perdidas e do 
vigor sexual. Chamaii'OS pois a olenção 
1t. dasoe m@dica para a f6rmula do 
rONl')KlEN (r.omprimldosl, destinada 
f reotaura ção dos funçêles genllalo. 
Na s d rogaria• ou p elo f&embôbo. 

C. P. 3764, Te I. 32-3507,S.Po'Ulo 
Pec;am literatura Qr6ti.o 
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CLINICA NOSSA SENHOR}\ APARE CID A 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSAO - ELETROCARDIOGROFIA 
FRATURAS •• ORTOPEDIA • ACIDENTES SE-RVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

DR~ HEDO GONCALVEJ DR. PAULO N. SOUZA # 

Cardiologia ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, t I O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE 
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DR Al :•1 i~· NDONCA .4• • MEIDA :1· DR. ALI=REDO :~! DR. ME . , :i: Dr. ENNIO BOTELHO PERKONE 
{da Faculdade de Medicina de U B ) 1+ TEI IA 1 1 CLINICA 1+1 

MAR llrlr : : MÉDICA E CIRURGICA :t: Especialista em Cirurgf<> Geral pela A.P.M. 
I I •I• 

Clínica de Criancas 

AVENll>A CEL. MARCONDES, 1522 

Barão do Rio Branco 963. Fone 1085 

Especialistas em doenças nervosas 

e mentais 
: : DOENÇAS DI<: SENHORA :~*: Fellow do Colégio Americano e do Colégio 
I I PARTOS I I 
1 1 1, : Internacional de Cirurgiões 
I : I 

: Consultório: •:• ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 
ConsuJtório : 1 1f 

Residência: FONE, 878 ! (AO LADO DA FARMACIA "LIFE '') f ! e Maternidade S. Luiz) -Fone, 1171 
Barão do Rio Branco 113. Fone 1304 i Rua Rui Barbosa 503 ili Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

I I I 
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HOSPITAL EM TERNIDADE NOSSA I NHORA DAS GRA~AS 
Diretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR . ABEL F~EITAS DR . ALCEU CARVALHO 

Diretor Clínico: DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS Radioterapia Radiologia 

Asststêl.cla à Maternidade - Ralo X - Radioterapia Superficial e profundo - Fisioterapia - Banco de Sangue - Oxigênio . e Carbogeniotere.pia - Laboratório análises 

RUA DR. GURGEL. 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRES~DENTE PRUDENTE 
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- • . I . i- I 

DR. OSVALDI GlRCIA 
. MALUUHADD 

- CLINICA DE CRIANÇA -

Atende·$8 Dia e lloite 
RUA DR. GURGEL. 6 5 
(Junto ao Hospital São Luiz) 

Casa de Saude Santa Maria !f~ DR. LINCOLN FERNANDO MENDES iJ: ORTOPEDIA • TRAUMATOLOGIA 
•·• • CardlotogJa •i: . 

DIRETOR :*: Medicina interna _ Cardiologia _ Exume :Í: Doenças dos ossos e das articulações 
DR. GABRIEL COSTA :~: cárdio-\<ascular completo com Eletrocar~io- !+: DR. M. A TO E 

1 : grafia - Fonocardiografia - Awcuta cardiaca :~: Médico Bols1sta dov H ospital das úllnicas e 
GIRURGIA - MATERNIDADE : • eletrônica e Radioscopfa - Estudo preventivo •!: da Santa Casa de São Paulo 

: :. : conexão com o Instituto de t.ardiologio do :t: Consultório: R~TA DR. GURGEL, 65 
: i RUA DR. GURGEL, 4 4 2 ·FONE, 9 9 i i Esudo de São Paulo. i-t: Junto ao Hospi~::~ S.Luiz) Fone 1171 1 ~ 

EI..ETROTERAPIA - RAIO X :1: da arteriosclerose e orientação dietética em :f: 

..... ex POSTAL 5 4 p PRUDENTE • • RUA MAJOR FEucio ~ARABAY, 41 " •:~:: 
Telefones: 1171 • 1172 ::: • ' • • : : TELEFONES, 791 e 99 9 :j• Resid ITABAú HOTEL - Fone 999 

l t< l lía I 1 " ' 
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, Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria. •. Clínica do Sistema Nervoso 

;llnica especialisada no tratamen:o das doenças nervosas e mt:ntais sem internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

!i 
I 
I 
J 
I 
I 
I 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
- MtDICO • CRM 6784 -

CLtmCA GEML - E DE SENHOMS ELETRICIDADE M:eDIGA 
I 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) : Rua Ribeiro de Barros, 1813 (frenb ao Edif . . ~J Corrêio. Fone, 208 
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Operações - DoenÇ'(ltS de Senhoras - Partos 

Cem sul tório: 

1\.teDd&-Se das 9 às 12 e das 14 à.o; 16 horas 

Cel. Marcondes, J 225 • Fone, 1319 
Residência: TELEFONE 550 

FONE, 68 

PrGSidente Prudente 
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Arados 
Aba.nadelras para o::·e Ais 
Adubadeiras 

Artigos para Laticínios 
Pol vilhadeiras 
Pulverisadeiras 
Semea<leiras 

l fOSTER 

Ir Tudo para a 
Lavoura 

Cortadores de forragens 
CorLaãores de verduras 
Descascadores de arroz 
Descascadores de cafe 
Descascadores àe 

e mamona 
Engenhos P/ Moendas ele 

cana, etc. 

CASA FOSTER 
RUA FLORENCIO DE ABRDU, 441 - CX. POST;!L, 56 -S. PAULO 

----·--------------------------------------------------------------------

Exportação de tecidos para a Alrica do Sul 
>:::>. rauw, \ J.nterpress) 

Informa a F I E S P­
CIESP que o Serviço dG 
Propaganda e Expans~o 
Comercial do Brasil em 
Nova York, através à() 
seu "Boletirr1 · America · 
no", rece!:>eu uma carta 

bom transport,e mariti 
mo entre as duas naçocz, 
e, em virtude de todos 
os pagcunentos para mer­
cadorias do Brasil serem 

feitas na 1'base de cal tu 
dt:? credito irrevoguv.:J, 
em llbras esterlinas, nf:..J 
havcrú pQI'a o expori~ 

dor risca de peràas fl. 
nanceiras. Tal in!oima­
ção é transmitida pnl'a 

PROTEJA 

expandir o nosso co1n~1· 
cio com a Africa, no se-· 
tor de ta-Cicios. Prec::>lll· 
za-se, .finalmenLe, o in­
centivo às fabricas bra­
sileiras no sentido dé) que 
voltem suas vistas pú.n.t 
a Africa do Sul. Maic,­
res illformações os lnt.B­
ressados poderão oblkr 
na sede da Federação 
das Industrias, em São 
Paulo. 

da firma Conrad Agen­
cies, de Joannesburg, A 
frica do Sul, asseguran 
do grandes possibilida­
des aos tecidos brasileiw 
ros no mercado sul-afrl­
cano. Diz aquela Agcn 
cio que a Africa do S<.ü 
é o ~ís mais industri.J· 
lizado do Continente 1.\­
fricanc, e que dispõe ue 
ampla industria de ves 
tiáno, bem como de grau 
<les casas que importam 
em larga escala; existe 

SfUS RINS .VKO MUITO 
8[M 

estas culturas contra 
DOENÇAS! 

flllJLAS DUUSSEII, OIURálcAS, 
WMl.AM-"M. lAVI'\M E ~(~M 
01 au•s I I(JIGA. HIMIHAM O 
AOOO ORKO ( COMIIAI[M "S OOtiS 
NAS C:AOE11tAs, llUMAft,MO l 

1UI1AC0t5 OAS VIM UliHMIAS, 

PILULÃS 

DE·LUSSEN 

A UM E H I [ suas colheitas com 
DITHANE Ma~~ 

(maneb) 
agora contendo 80% de 

Ingrediente ativo 
DITHAN E M. 22 protege con· 
tra a pinta preta e a requeima do 
tomateiro e da batatinha: contra 
mlldio, an1racnose, septoriose 
das hortaliças: contra antracnose 
e ferrugem do fei1oeiro e as man· 
chas du fôlhas em flõres e orna­
mentais. DITHANE M ·22 não 
_prejudica as plantas quando usado segundo as recomendações. 
Pode ser usado em conjunto com inseticidas, como o RHOTHANE 
(contra lagartas), o BHC: com acaricidaa como o KEL THANE 
e com o KARATHANE contra o oldio. 
P~ mais Informações á: 

~ FI LIBRA PRODUTOS QUIMjCOS LTOA. 
~ Av. lpiranga, 103 - S. Paulo 

- fornecendo nome. enderêço e informações sôbre a natureza 

das culturas e doenças constatadas. 

..fAB.RICANTES: ROHM & HAAS CO., FILAO~LPIA, E.U.A. 

~----------------~~-----------

Rel.ações Humanas para Trabalhadores 
S. Paulo, (lnterpre;;:: ) Taubaté, solenidadA da 

Realizou-se há dias, em entrega de certificados a 

ttr • .~--t::,~., ''Segurança 
••• . se compra 

•• ~ com o dinheiro 
••••" que não se gasta" ••••• APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE 'tACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses...... . 55.625,00 

1 ano .. . .. . .. 61.812,00 
5 anos .... ·. . . . 144.462.00 

10 anos ... ..... 429.363,00 
15 anos ....... 1.272.032,00 

~ 20 anos ........ 3.735.190,00 
c::.sse cálculo b~sela-se na renda efetivamente 
paga pela CBI, desde o início de suas operaçoes. 

Apliea~ões a partir de Cr$ 5.000,00 

UO!IPANHIA BiUSILEIIlA llE IN\iESTUIEXTOS t:BI 
Croê!dlto, Flnanc::larYHtnto e tnvestlrnentog 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cortas de autorização n'"· 1 e 2 da SUMOC 
Sao Pavio: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(otrás do Teatro Municipal) - Tel. 32-5131 

Remeto-nos o cupom abaixo, sem compromisso r - - - - .- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -, 
1 A CBI - Praça Ramos de Azevedo, '206 1 
I 18.0 andar, conjunto 1840, Sao Pauto I 
1 Peço enviar-me informações pormenorizadas s:ibre 1 
1 o Fundo de "Acceptonce" CBI. 1 
I Norn:. .. . .. . . .. .. . .. . .. .. .. .. . . . . . I 
I Enc!<1•êço.. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. . I 
: Ciclo'e ...... . . . . . ..... , ......... , . .. . . . . .. .. . . . . .. •.. . ..•.. I 

1 Etlaá~ . .. .. ... . . ... .. .......... . ............... . . . ... .. .. . . ..... Jl 
~~--- ~~-~-------~--~~---

trabalhadores daquela 
cidade, que concluiram 

os Cursos de Relqções 
Humanas para o Traba­
lhador, promovidos pelo 
Departamento Regional 

do Serviço Social da In­
du.9tria - SESI. Use.­
ram da palavra, na opol 
tunidade, os srs. Benedi 
t o Newton Barros, re­
pr:~sentante do pa:ranin· 
fo, e Manuel Benedito 
Fonieca, ern nome dc.-s 
àiplomandos. 

I REUMATISMO ,/ I ..11 tr .. 

"'lr's""o ' ÁCIDO ÚRICO ~ 
GÔ1A CIÁTI(ll> ~~~ 

fll p.C.O "11 
"'Q\)t I· I 

~I> 
Desa amem como por encanto 111 

Fórmnl • <ln Pro f. Vltali&, é o re• 
:nn!io podf"rr. Mo qoo tem tratado 
111i b~r ... " do tu•ssoa~ atae.adas de 
R eU\! \TISMO d~formante, a•n· 
d·, c.n )-::úcv. c.látioo, dott."8 nns ~n~ 
1a , I um bagos e as ne"n lgl~s de 
q•o lq"er eopéde, além do Acldo 
( i e ~ Artrltlsmo. O A. '11'1-R "U­
\:\TI O VlRTUS, composto d<> 
mNih·am,.ntos eopooítlcos, aoufla 

t t<Jrnb m n tJ c wbate 1101 mtlles 

I prw<'n! nt<'s <lss Anemlu e da 
:-:;nu •. Obtêm-se ótlonoo re.ultA• 
Obs eo.m o uso duraote ffêie mea6a. 

! Nas f-rmódas • Drpgorlos 

~ '-' 

/ 

NOTAS 

CI 
....................... 
1 I 
I I 

i VOCE SABIA... : 
I I 
I I ............ 

QUE, Bobby Driscoll, com 
!4 anos de idade está pres( 
!m wna prisão de Lo;; An 
seles por ter roubado em 
;cmpanhia de sua amanlc d(· 
,4 anos, 0 cafre de uma clí­
rtica de animuls, contendo 
;erca de 100 mil cruzeira,:;. 
Jobby Driscoll em 1.949, foi 
.a maior revelação infan ti I 
-do cinema; N;~rte-America. 

to, (protagonista de Tln 
Nindw). 

QUE, Robert Stack Mil-
on Ribeiro, Forrest 'rurker. 

Richard Todd Lino Veutll-
• ~a e Susan Hayward já pas . 
+saram por 42 anos de vida 

I QUE, James Mason, quau­
à" tentava vencer 110 cinema 
·~m Londres, conheceu '-' 

I "Camcraman" Ronald Nca 
me, que ambicionava para 
t> futuro ser Diretor Mas­
son prometeu a R ::mald, que 
se lsto a.contecessece, ele tra 
balharia em um filme 
que por ele fôsse dirlgido, 
sem sequer exigir 0 nomr 
r.os cartazes!. A promessa 
(oi levada em brincadeira. 
Por occl.Slão das filmagcu~; 

4, de "Escape frQm Zahrair,'', 
t da Paramonut, com y w 
t Brynner e Sal Mineo, eslan . 
i do sob a direção de RonaH 
+ Neame, este enCOilltrando 

lcom James Mason em Rol· 
lywocd, reelembrou a con­
versa de 20 anas a.tráz. O 

I 
conhecido ator não hesltou · 
leu o , escript e ofereceu-se 
pnru 0 papel de um inglês 
bem humorado na hlstor\a. 

i
Como nenhum ator não po . 
de trabalhar de graça, Mn . 
son entregará o seu salnrio 
à Companhia de Combate ao 

I
Cance.r, exigindo tambén• 
que seu nome ~~ coust.:: 
nos cartazes ou na :tJlre­
sentação do filme. * Mason cumpre ou não a 
sua palavra? 

:f.--

"0 DR. JJVAGO'' REALIZA 
Ç.\0 DO CINEMA 

ITALIANO 
Roma, os direitos Para J -

EMATOGRAFI 
por- LuizvaldQ Vanderley 

ttBIOGRAFIA DO DIA'' 
• i···················· 

Teremos a cportllUldade de 9..ssistirmos hoje a n oi· 
te, na tela do luxuoso Cine PRESIDENTE, o films 
"Começou com um beijo", senrlo a protagonis ta 
principal desta famosa pelicula, a linda Debbie RE'Y 
nolds ao laao do conhecido ator Glenn Ford. Para 
que os leitore& tenhcm um maior conhecimento des 
ta grande atriz cinematográfica, destacaremos a bi.J-
grafia da mesma. ~ 

DEBBIE REYNOLDS nasceu com o nome de Ivlu : 
r:y Francc:s R&yi!Olds, em E'l Paso. E.U.A., a 1-4·1932 : 
Durante ~ curso ginasial sobressaiu em comédias s 
número, musicais e como tocadora de tuba. Em 1948 
ganhou o titulo de "Miss Bur~ank", numa revista 
musicada. Em 1 .950 tornou-se estrêla do filme "Tres 
tJalavrmhas". Tt:m 1,65 de altura, olhos verdes e :.;<o:. 
belos castanhos-claros. Meses atráz divorciou-se do 
cantor, ator e prndutor Eddie Fisher. Eis alguns de 
seus filmes: ''Tc.·ntação de Adão", "Armadinha amo­
rosa", "Romance de minha vida'', "A flor do pàn .. 
tano", "Tudo p8lo amor" e "Uma esperança nasceu 
em minha vida". Filmou recentemente, "West Was 
Won" e "SLar In tho west". 

~~------·-·······-···-·-··--- ~--------·--· -; 
: Notas de grandes INTERPRETES do 

1 

I 
I 
l 
I 

. 
em ema 

I . ·-------------- -lill-
mundial 
·--------________ ._ ~ 

FRANKIE St\KAI - um dos mdhore..; atores d 0 cinemH 
japonêz, Interpreta no filme do produtor Kihashi Dl~amoto, 

"O peht~o Sangrento", o papel de um fam:>so comat,dan­
te chlne.z, que todas a5 suas bataihas são vitoriosas. Este J!C 

lotão depois de suas lnumeras batalhas vitoriosas chega au 
pqtto de pedi tregttas a0 seu adversário, que :tmbas as par 
tes 2e enc.')ntram tudo:> esgotad.;:,s, 

INGRID GEtl.GMAN - del?":.sltou num banco da Sulça 
n~da men:.Js que um milhão de dQlars. Estes ser;am as en­
coJU>mias da fan10sa atriz, com as quais ela pretende põr-::.c 
a salvo dos revéses da sorte. 

KIN NOVAI(- a S(})itáda atriz, tntcrpt·ctará "Boy's Mighi. 
out" terá oomo companheiros, Tony Randatl, Jarues Garne~ 
e Gig YoWlg. "Buy's neght out", dará a Kim Novak 500.01:!: 

do lares. 

SHIRLEY MACLAINE- interpreta em "My Gcish:;'' ~ P. 
pel de um1t atriz americana que se disfarça de Geishn ~1:1 ; ,, 

consegnir o papel Principal no fllme que ~eu marld••-P•·•··utl· 
tor está rodando n'() japão. Figura nesse elenco: Yv"<: M:, c• 
tand, Robcrt. Curnmings, Edward G. Rob!nson e Yoko 11'lm. 

JERRY LEWIS - gostou tanto da idêia do seu chará, o 
comediante Joe E. Lewis, que escreveu wna canção intitula­
da: "If You Werc The Only Girl in the World With My Luck 
You'd Bemy Slsler" (Se fosses a unica gar!:>ta no mtmdo 
com a minhD sorte seria minha irmã ... ), que está tent~ndo 
adquirir os direitos para usar a melodia no seu próximo 
filme "The E.1·rand Boy" 

EDLA V AN STEEN - a famosa estrela Cntarincnse, foi 

F.ilmos que serão apre­
sentados nos 2' cinemas 

LOCAIS 

·--··········-··--·· 
CINE 

"PRESIDENTE'' 

EM VESPERAL 

"Pl! NA TABUA" 
c; Aukito e Grande Otc· 

lo (Nacional) 
~Proibido ate 5 anos) 

A NOITE 

"COMEÇOU COM UM 
BEIJO" 

( Cinemascope col.) com 
Glenn ford e Debbic Rcy 
noids (ate 14 ano', 
sessões à~ 19,30 c 2l ,30 

CINE 
"JOÃO GOMES" 

FECHADO PARA 
UMA REFORM/t 

TOTAL 

C INE ·TEATRO 
FENIX 

EM VESPERAL 

BATALHAO 
HERóiS 

DE 

ses ,õcs às 13 c as 14,3U 
horas 

A NOITE 

"A VIUVA V ALENTINA" 
cam Dcrcy Gonçahe:. 
Jroibido até .S anos) 

............... 11!11 ......... .. 

t.GL'ARDEM PARA OS 
PROXIMOS DIAS 

17 22 e 25 

O Cinc PRESIDENTL 
Ppresentará para o púbn 
cu prudentino dia li, um 
dos melhores filmes cô­
micos do famoso atc.u· 
Jcrry L.ewis "A canoa fu­
rou". Dia 22. "A maior 
aventura de Tarzan" , 

1 Gordon Scott, Antl1~n~ 
.:Juayle, S·ara Shanc e 
mmtos outros. Este o U:l­
l':lQr filme ,;._ 'tau:eta ..;t..t.. 
a Paraxnount levou a te­
la. c finalmente dia 25, no 
palco desta casa de CSP-.!­
táculo, a apresentação ua. 
A Orquestra Show "U::.­
sino de Servilha" - fà· 
mosa orquestra Espanho­
la. Portanto não esqueça 

e.stas três datas. dapuação cinematografica de cratlfl.cada com 0 prêmio uGovernador do Estado", graças a 
"O Dr. Jivago •, o romanc~ sua perfeita interprelação em "Na Garganta do Diabo" 
de Boris Pasternak que em Edla já foi convidada para trabalhar em " A casa Assassi· -··•••••••••••••••••• 
1.959 ganhou o Premio N(.~ na•·, "Os cafajéstes", no lado de Norma Benguel e Daniel Fi· ° CINEMA PERDE MAlS 
bel de Literatura e um dos DOIS BONS ARTISTAS 

lho, "Selva tragica" com Robert Farias. Este filme será ro- A 
"best seller" mundiais, fo · morte tomou a visitar 

dado em Paraná, tendo como diretor Robert Farias. · d · ram vendidos por Giangia mats ais interpretes cine. 
como feltrinelli, editor ita CHARLTON HESTON _ interpretará 0 principal papel matográficos, um, o :ltor 
liano do livro, à Companh1a Charle.s Cobum de 84 anos 
Cinematográfica de R_}· masculinn na comedia do produtor Melville Shavelson, "Ea.s· Falecido no ultimo dia 30 

rlln1e 
ter Dinner". que será filmada. parte na ltalia e parte em depois de ter-se submeta' "- a' 

ma, que rcalizm á o ""' 
dentro em breYc. Holb-wood. . . uma operação na garganta, 

·, . _ • ~ •• no Lenox Huspltal em Nová. 
t++oJ~++++-I•++++++++++++++ot•+++-l<•H+++-t<oH-++>1•+++++-t•+++++*+++H.,...-R ..... ~~• +york. E a outra Gail Russd 

f. HISTORIAS VERDADEIRAS - ROY ROGERS . (l.o de 5) a linda estrela, de 36 "no.s, 
t . . encontrada morta em seu a­

ROY ROGRS - Cons.idc-
1 a da o Rei dos Cow Boys 
por seus admirl«lores de 
I od_a o mundo, a vida l!c 
Roy Rogers é. wna defini­
ção de bondade, Um dos 
mais famosos artistas que 
os Estados Unidos já PJ'Q­
duzlra.m, é wn homem pro 
fundamente religioso qu,; 
acredita que Deus está à 
trcnte de tôdas as demaiS 
coisas. 

.. DUCK RUN - Ro,y Ro~ 
gers nasceu em c;llcl.mari, 
no estado de Ohio, em 912. 
Seu pai, embora um ho­
m~:m multo trabalhadm·. 
1 tmca fôra capaz d .' ga. 
nhar muito dinltc•ru para 
sustentar sua famllia. 
Guando Roy tinha !>o: te u · 
llOS, seu pai, esp~rançoso 
em melhorar sua sotte, 
mudou-se para uma fazen­
da perto de Duch Ru.:. 

MOCIDADE - Roy lt:)­
gers aprendeu o siguiftca· 
tl\'o do trabalho ~duo mui 
t 0 cêd() na v~da. Det>ois 
que sua familia vivia já. 
há alguns anos em Duck 
Run. o pai de Roy co.tsc­
gulu emprego numa Iabt··­
ca de sapatos de uma 11-
calidade vlzlnhn, ltca.ildJ 
Roy com tôda a responsa­
billdade de dirigir a ~ ·\­
zenda. 1 L . 

partamento, onde se vi<Ut 
várias garrafas espalhadas 
pelo chão. 

Há rempos Gail teve rumo 
rosa questão com Jolm 
Wayne, de quem se divpr. 
ciou, isso, após seu divórcio 
do ator Guy Madson .. 

--~ --
LONDRES - TERROR DOS 

ARTISTAS 
Depois da penewnoma de 

Elizabeth Taylor e da gripe 
de todo o elenco de "Satan 
Nevcr S!eps", os artistas de 
Hdllywood estão cvltando 
ir filmar "in locati n" m­
Capi tal britanlca. Os .inter 
xetes de "Satan" - Wllltan 
-Ioldcn, France Nuyn e Cll­

fton Webb - estiveram dl! 
cama uma semana. ...: .. 

· ~ 

DEAN MARTINS- Tra·' 
balhant pela S.a · vez ao lad.u 
da atrela Sb.trley Mac Lat~ 
ne em "A dama da Madru­

(Continua no próximo domingo j 
~a". 

~t+t+'H;~+i+t++++~~+~~*'l++++~ ... ~~ .. +t~++++,..,Hoo!l+llt+olo+++o!ol+olo+!>tl<+•!•+++-lt+t+~ ...... ++++++ ...... +++++o. 



Neste fim de campeonato 

o • rrn 
O cotêjo de hoje- deverá ser dos melhores,, já que a equipe de Marilia buscará com afã o triunfo 

Estamos pràticamente 
na metade do returno cb 
certall1i3 da l.a Divisão 
de Profissionais, apre­
sentando a tabua de 
classificação sete dos 
concorrentes englobados 

tarde de hoje frente à vos e consagradores su- aguerrido quadro de M..-:: 
Associação Atletica Süo C:3ssos. Não pode haver, rilia. O que deve existll', 
Bento, poderá mcentivar como não há, acredita- isso sim, é disposição de 

suas andanças faltanL€.::;, mos, excesso de confkm- vitória do profissionais, 
facilitando, dest'arte, no ~a para a liça conlr::::. o que incansadameute, du-

runl,e 90 m inutos, teráo 
que corre r e j ogai' a ilrn 
de alcançar o objet1vo 
cnlimado e ind1spen::,á 
sável nesta altura dos •'·­
contecimentos. 

A peleja, por qualquer 
plisma que se atente, 
t· m tudo para a5r~dol· à 
<·Dorme platéio que de· 

vna C:)mparcc:n ao Par· 

que Sfí.o Jorge, prestigl· 
ando o espetàculo e uvi· 
vando (notadamente) a 
família alvi-negra os a­
tletas locais a um triun­
fo maiúsculo. 

nos dois pr1meiros pos --------------------'7---------------­
tos, com diferença de a­
penas 1 ponto entre os 
4 lideres, e os 3 vice- li· 
deres. 

Saldando um dos ma.b 
difíceis compromissos do 
returno do campeonato 
da l.a Divisão de Profls 

sionais, pela série Joao 
Mendonça Falcão, exi­
bir-s~-á hoje na cidudc 
de São José do Rio Pre 

t() a Associação Pruden­
tina de Esportes Atléti­
cos. O choque de dob 
lideres àa série, America 

Por aí se nota da im­
portância com que se re­
vestirá a rodada de hoje 
como as subD.;quentes, 
para a sorte dos campo 
nentes da série João Men 
dança F'alcão. Qualquer 
trcpêço, ainda mais ·· er.1 
casa", será fatal à as:Ji­
ração justa de qualquer 
déies em relação ao ii · 

Dia 1, no Parque urge: 
tulo. ' 

Assim sendo, acham0s 
que o Esporte Clube Co­
rlnthians, nesta encru· 
zilhada do certame, Le­
rá que "virar" firme na 
l'f"ta final, e com fórçuS 
ainda para chegar ao 
"diseo" comandando o 
pelotão. 

Um triunfo, claro, ini· 
ludível, autoritário, ua 

A diretoria do Espc;· 
te Clube Corinthians 
vem de acertar para o 
próximo dia 7 - Inu."" 
pendência. do Brasil -

----------- um sugestivo amistoso, 
----------- a ser cumprido no e~· 

Dt:tl.AKAt :AU 
PER.J.JrL J.JJ:J \.;.c.J:I,.J.'!FI· 
CAlJO DE jP l"(,Uj;J 1"(,/E· 

D.'l..DE DE Vl!JiCULO 
F..t:(.l.GORIFICO Bü.R 

DON ~.A., esta~~lec1do 
n.o quilômetro 2, da oo­
trada Cl.e Alvares Machu 
do, fone 128, dêste mum­
cipio, por seu diretor que 
esca subscreve, ueclara a 
quem interessar possa 
que perdau o CERTIFI· 
CADO DE PROPRIEDA 
DE N.o 479.701, expedlClO 
pela Delegacia Regional 
d-e Polícia de Prooidenle 
Pru.dente, em data de ~ 
e maio de 1961, perten­
cent9 cio furgão d.e sua 
propriedade marca "IN­
TERNACIONAL", modc­
do NV-184, motor de 8 
(oi to) cilindros a gaso­
linq n.o V-304-N-01.173, 
côr marfim e alummio, 
chassis n.o N-3.318, f a · 
brlcado no ano de 1961, 
com tonelagem para .. 
9.000 quilos, empregadu 
lem transporte de carga, 
adquirido sem reserva G.e 
domínio da firma In­
temacion~l Han! )ster 
Maquinas, S.A., estabele 
cicia à rua Oriente n.o ;,•r 
em São Paulo - SP. 

Declara mais que re· 
!erido cprtificado ficu 
sem efeito algum, vi&to 
estar providenciando se 
gunda via do mesmo. 

Por ser verdade, finha 
~ presente declaração, pu. 
ra QUe produza os efeitos 
legais. 

Pli.3sidente Prudente, 
31 de agosto dP. 1961. 
Frtgortjico Bordon S. ,1 

tU.) Antônio An.tonioU 

23-546 

Repo ter da 
GIZET 
ESPORTIVA 
em nossa 
redação 

Recebemos tna manha. 
de ontem, acompanh.::x­
ctos dos snr. Paulo Al 
berto de Oliveira. e Dal­
ton Delfin, drretores do 
Esporte Clube Corl.ll 
thians, a visita do re­
pórter da "A Gazeta E,;­
portiva" da Capital do 
Estado, Francisco Fábio 
Serra., que se eneontr~ 
em Presidente Prudente 
a serviço do mais com 
pleto jornal da Améncu 
Latina. Em palestra com 
nossos diretores e de­
mais funcionários dêste 
matutino, o sr. Francis­
Co Fábio Serra disse de 
sua satisfação em revs:!: 
a. bela cidade líder da Al 
ta Sorocabana, cujo 1h" _,_ 
gresso e pujança lhe me 
recem admiração. 

l "QUERER J?. PODER~ 
l uise . 
J q mos o· BlSpado e o 
t temos, queremos o SE-

MINARJO DIOCESANO 
e o teremos custe o que 
custa- Não atraiçoe 
prudent.ino, o teu que-

. rerl" 

Evite sua ·ida a 
São~Paulo i 

~ 
AGENCIA INTERMUNICIPAL DE SERVI­

:x>s GERAIS 

Srs. Médicos - Engenheiros - Advogados -· 
J9ntistas - Prot'essóres - Artlfices - Fazende.i.­
ros - Conlercil:l.llteS. 

Agência. idônw cumpi~e quaisquer serviços ea. 
3ão. Paul~ e Municípios vizinhos, tais como: he· 

;istro ·de Doc-umentos, Eneomendas, Pesquisa.:; 
Déspa.chos, Comvras em Geral, etc .. 

Para. melhores esclarecimentos eonsulte· ncs : 
Rua. 3 de Dezemlbro, 48 - 3.o andar S / 11 Te 

.............. +++++++++++++++++ff+++++++++>t>~·l . 

tádio da rua Siqueira cidade de Tupã, frente 
Campos. O seu adve1sà- ao onze que lhe empt'dS 
rio será o Jabutlcaual ta 0 nome. 
Atlético Clube, qua n""' 
tarde de hoje defenderá 
a li de rança da série J o ao 
Mendonça Falcão, na 

A peleja atrairá, por 
certo, enorme públlco J o 
Parque São Jorge, de 

4 
i 1 

V IA.S DE ACES:!J A BERLIM 
Este mapa m estra as principais vias de acesso da 
Alemanha Ocidental para Berlim por estradas ct.~ 
ferro, rodovü:t~ e pelo ar. O "corredor" aéreo 
tem aproxunadamente 180 quilômetros. As rotas 
foram estabelecidas pdas Potências Aliadas ao · 

fim. da li Guerra. Mundial, 

e tricolor prudentinu, 
por certo constituir-se-á 
em espetáculo dos me­
lhores, já que ambas as 

vez que tanto allciona­
dos do mosquete1ro cor;l ::> 

da P~d;ntbrra acorraráo 
ao estádio alvi-negro, já 
que o Jabuticaba! se cons 
tituirá no próximo opo­
nente do tricolor da ave 
nida Oel. Marcondes. 

A partida prehmmar 
désse encontro affilstu..,o, 
será travada pela equ.pe 
amadora do Corinthi.al1s 

equipes não reservarão 
energias em busca de 
tun resultado · íavorúve~, 
o QU!3 dará ao vencedor 

e da seleção dos 
cos. 

gráfl-

"Conquistas prudenti~ 

nas no ~mpo da cul· 
tura: Ginásio Estadual, 
Faculdade de Fflosofla, 
Faculdade de Teologia, 
Escola Agrlcola etc.~ , 
CHEGOU A VEZ DO SE I 
MINARIO DIOCESA- ~ 
NO.M" 

enorme chance para al. 
cançar o tí tulo, e, assim, 
disputar eom o detentor 
da primeira classificação 
da outra série, Paulo Mn 
chado de Cazvalho, o dl­
rei to de disputar a vaga 
na Divisão Especial para 
o campeonato de 62. 

A Prud?ntina seguirá 
disposta a conquistar o 
triunfo, o qual, se alc<.Jn · 
· çado, lhe propiciarü 
triunfos maiusculo8 a se L.. 

favor. Não podemos, po­
rém, esconder o n osJo 
pessimismo quanto a.o 
resultado da refrega a 
favor do tricolor, já qu<=t 
de antemão previsiona· 
mos a atuaçáo parcial 
do árbitro "puxando'' pc 
la equipe local; não fu­
gindo à regra tâcita,m.en· 
te aceita pelos mediadc­
res e com o 1beneplácii;o 
da FederaÇão Paulista 
de Futebol ... 

------~-----------

lNOT AS AGRICOLAS 
O MILHO, que se co 

loca em terceiro luga1 
no quadro d3j eeonoml.a 
agrarm do país, apresen 
tou em 1.959 uma colhd 
ta de 7.680.111 tonela­
das, no valor de cer<.p 
da 36 milhões e 348 nu.i 
cruzeiros, segundo os 
dados do Ministerio du. 
Agricultura. A área cul­
tivada é de 6.100.800 ht.'C-
1·ares. O Estado que mais 
produz milho é Mi.na.':> 
Gerais, seguindo-se o 

I 
Rio Grande do Sul, Sã.:> 
Paulo e Paraná. 

ADUBAÇÃO VERDE 
é a pratica agncola que 
consiste em incorporai. 
ao solo plantas cultiva­
das com a finalidade de 
serem en ~erradas em es­! raa.o ve1·ae: .l;!;sta pratica 

1 v1sa, essenciamlenw, au 
I mentar o conteua.o <le 

.macen;:t orgo!l.Lca e ozo­
. o Cl.o solo. A trans!or­
mação da maténa emer­
!aaa tem ere1to melno­
raa.or soore a produtlvl­
".tade do solo. 

PARA REFLORESTA­
MENTO em S~ Paulo 
forcan plantadas .... . . 

dultas .O estereo íresc.o 
de galinha em meciia 
te:m cerca de 75°/o de o-
gwt, mas seca rapidc.· 
mente. Com a perCI.a da 
agua aum.enta a percen­
tagem de 1nat.er1a seca e 
co1sequentemente de. ru­
trogmo ac1do fosforico 
e potassa. Depende tam­
bém a ·'cama'· preparoda 
para as gallllhas. CaJ a 
1 O scteos de ração para 
aves ãáo cerca de um ::.;a 
co de esterco util para c:; 
plantações -- esterco cs 
te considerado dos me­
lhores. 

QUA..l1~DO AS ,ABE · 
LHAS se mostrarem .:x­
gressivas por causa das 
condições atmosfericas 
desfavoraveis ou pela 
falta de h~bilidade de.. 
apicultor ou por ser o 
inseto de raça agressiva, 
a fumaça é então empre 
gada para amansá-las . 
Com a presença do fu ~ 
mo, o colonia é tomada 
de panieo e as abelhas 
enchem a vesicula de 
mel, prevendo eventual 
imigração. De papo { ·1.-e-i.c 
a abelha não pica. Quan 

do porém a fUmaça é 
incapaz de surtir eSst 
efei~o, pode o apicultor 
lançar mão dos segum­
tcs meios de enquadra~ 
mento do inseto : a) pul 
verizar o alvado e depolS 
o interior da colmela 
com agua melada ; b) fu 
migar vapores de eter 
pelo alvado, usando um 
algodão embebido nesse 
liquido dentro de um Iu­
migador sem fogo; c} 
fumigar co~ trapos ,al­
gumas gotas de acido fe~ 
nico e d ) alimentar a Çoi. 

meia antes e depois ou 
durante a manipulação. 

TRIGO. . . Os maiore-s 
importadores de trigo e 
farinha de trigo no mun 
do, de acordo com esta­
tísticas, 1internacionais 
da FAO para o ano co · 
marcial de 1.958-59, fo­
ram o Reino Unido (5,3 
milhões de toneladas) a 
India (2,5 milhões de t.>, 
a Alemanha Ocidental 
( 2,4 milhões de t.) e o 
Brasil, que apar.ece em 
quinto lugar, com 2 mi­
·:1os de toneladas. 

interpr~ 

15.156.0UO muaas divel' 
sas, co!Jnndo un1a area 
to.al de :::L::$53,12 hecta­
res, distribUidas pelos ch 
versos setores e hortol. 
que ~ Secretaria da A­
griculturu mantem no in 

Bases do de$envolvimento 
Latino-Americano 

terior do Estado. No anu S. Paulo <In~prpre::;s) 
agrícola 1959-60, o Lot:::u 0:; Estados Unidos, atr:J. 
de mudas plantadas to i vés da "Aliança para o 
de 8.730.231 numa area ,Progresso", do pr2s~den­
de 2.071,2 hectares; em te Kennedy, vã-:> c_:1C$-

1958-59, foram planta- dsr ajuda aos países a.. 
das 1.182,000, enquanto mericanos. Primeiramen 
que, em 1.957-58 planta- te, de mais de wn bi­
ram-se 1.146.000 mudas. lhão de dolares, até m c1· 

ESTERCO DE GA- Ço do proximo ano, pa· 
LINHA constitui reud~:~. ra planos de eme;:·ga~l 

cia. Além desse finál~cio,. 
para o avicultor. A ana- mento a curto pra.zo, ;J 

lise desse estereo vanz~ governo norte-Rm.::ricano 
conforme a especie da destinará, p:rra c: -~:: ;1n 

ave, alimentaçao ref ~lJ1- tes dez anos, a aJud"'" J..:. 
da etc. Pintos novos, re vinte bilhões de do1are..: , 
cebendo alime~iação ul- no plano a lm."J.go pra,: ;. 
temente prote1ca, têm Financiando 0 desen­
uma percentagem de ni-

1 
volvimento- economico 

trogenio ma\s alta do dOs E_aís do nosso eunti­
quc o esterco de aves a~ nente, com prioridade pa 

ra os menos desenv<"lvi­
dos, visam os Estados 
Unidos o maior equill · 
brio econQJnieo e a cou· 
seQuente pâz social paro 
os povos das Américas. 

Os Estados Umdos 
têm o maior interesse na 
prosperidade das naçõe.:, 
vizinhas pois, o seu de­
senvolvimento .dificulta­
rá a infiltração de idéws 
extr.emistas em suas po­
pulações. E, o~lidos o3 
resultados dessa ajuda 
financeira cristãos a d~­
mocraticos. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 


